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Afastamentos  por  álcool 
e  drogas  crescem  8% 

Saúde  pública.  Cerca  de  46,8  mil  trabalhadores  brasileiros  pediram  licença  dos  empregos  em  2012  para  passar  por  tratamentos  de 
combate  à  dependência  química.  O  consumo  de  bebidas  alcoólicas  é  responsável  por  81%  das  autorizações  dadas  pela  Previdência  pácob 


CADE  OS  BICHOS? 


Obras  no  Zoo  de  Brasília,  que  devem  durar  pelo  menos 
até  agosto,  retiram  vários  animais  de  exposição 
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Grande  aviário  está  em  obras:  parte  dos  animais  está  em  uma  ala  do  hospital  veterinário  e  só  volta  ao  viveiro  em  setembro  1  ricardo  marques/metro  brasília 


Papa  Francisco  no  Domingo  de  Ramos  1  max  rossi/reuters 


Mudanças 
à  vista  na 
Cúria  Romana 

Papa  ainda  não  revelou  a  nova  equipe 
de  líderes  da  Igreja  Católica,  mas 
alterações  devem  ser  profundas  pág.os 

Pelo  menos  metade 
do  ministério  deve 
ser  trocada  em  2014 

Depois  de  concluir  minirreforma 
ministerial,  Dilma  já  prepara  trocas 
devido  às  eleições  de  2014  pág.o3 
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O  ministro  Arnaldo 
Esteves  Lima,  do  Superior 

Tribunal  de  Justiça, 
relator  da  ação  que  acusa 
o  ex-governador  do  DF 
José  Roberto  Arruda 
(foto)  e  36  outros  de 
participação  em  um 
grande  esquema  de 
corrupção,  afirmou  ao 
site  'Gi'  que  organizará 
um  'pequeno  mutirão* 
para  acelerar  a  análise 
das  defesas.  Com  isso,  a 
ideia  é  avaliar  a  denúncia 
na  Corte  Especial  do  STJ 
ainda  neste  ano. 


Bombeiros  não  se  conformam  em  ter  sido  apontados  como  corresponsáveis  pelo  desastre  na  Kiss,  que  matou  241  pessoas  1  reuters/edison  vara 


Bombeiros  reagem  a 
inquérito  da  boate  Kiss 

Carta  aberta.  Depois  de  terem  o  comando  regional  e  soldados  responsabilizados  pela  tragédia,  oficiais  se  defendem 


Após  a  conclusão  do  inqué- 
rito policial  incluir  a  res- 
ponsabilização do  Corpo  de 
Bombeiros  pela  tragédia  na 
boate  Kiss,  em  Santa  Maria 
(RS),  a  Associação  dos  Ofi- 
ciais da  Brigada  Militar  deci- 
diu que  divulgará  hoje  uma 
Carta  aberta  ao  Estado.  A  in- 
tenção é  expor  a  precarieda- 
de das  condições  de  trabalho 
dos  bombeiros  do  Estado. 

O  primeiro  objetivo  é 
tratar  sobre  as  reivindica- 
ções dos  bombeiros,  que, 
segundo  a  associação,  es- 
tão há  muito  tempo  para- 
das, e  analisar  o  ocorrido 
na  tragédia  da  boate.  Se- 
gundo os  oficiais,  a  postu- 
ra que  o  governador  Tarso 
Genro  utilizou  para  afas- 
tar o  comandante  do  Cor- 
po de  Bombeiros  da  região 
de  Santa  Maria,  tenente-co- 
ronel  Moisés  Fuchs,  na  sex- 
ta-feira,  depois  de  a  Polícia 
Civil  divulgar  o  final  do  in- 
quérito não  foi  adequada. 

Os  efeitos  da  divulgação 
por  parte  da  Polícia  Civil  dos 
35  responsáveis  e  dos  16  indi- 
ciados pela  tragédia  da  boate 
Kiss  foram  sentidos  imedia- 
tamente na  sexta.  Mesmo  em 
viagem  a  Brasília,  o  governa- 
dor Tarso  Genro  determinou 


RAIO-XDO  INQUÉRITO 

Veja  o  que  a  investigação  presidida  peio  delegado 
Marcelo  Arigony  apurou  após  55  dias 

13  m\  27 
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DEPOIMENTOS 


INDICIADOS 


MORTOS 
(todos  por  asfixia  da 
combinação  dióxido 
de  carbono  e  cianeto), 
além  de 

de  623 

FERIDOS 


HOMICÍDIO  DOLOSO 


HOMICÍDIO  CULPOSO 


FALSO  TESTEMUNHO 


►  MARCELO  DE  JESUS  DOS  SANTOS, 
vocalista  da  banda  Gurizada 
Fandangueira 

►  LUCIANO  BONILHA,  empresário 
da  banda 

►  É  L I S SÀ N  D  RÕ  S  P Õ  H  R,  soc/o  do  /C/ss 

►  MAURO  HOFFMANN,  sócio' da  Kiss' 

►  RICARDO  PkSCHE,  gerente  WKÍss  ' 

►  ÂNGELA  CALLEGARO,  irmã 
de  Elissandro  e  sócia  da  Kiss 


•MIGUEL  PASSINI,  secretário  municipal 
de  Mobilidade  Urbana 


►  ÉLTON  URODA, 
ex-sócio  da  Kiss 


■  LUIZ  ALBERTO  CARVALHO  JR,  secretário 

municipal  do  Meio  Ambiente 
•  B  ÉLÕYÀ N  Kl  ÉS  PÍ  ET R Õ  J  R,  chefe 

da  fiscalização  da  Secretaria 

de  Mobilidade  Urbana 


9  servidores  acusados 
de  improbidade 
administrativa 


►  MARLENE  CALLEGARO,  mãe 
de  Elissandro  e  sócia  da  Kiss 

t>  GILSON  DIAS,  bombeiro 
que  fiscalizou  a  boate 

k  VÀGN  ÊR  COELHO,  bombeiro 
que  fiscalizou  a  boate 


■  MARCUS  VINÍCIUS  MERlAbM,  funcionário 
da  Secretaria  de  Finanças  que  emitiu 
o  alvará  de  localização  da  boate 


FRAUDE  PROCESSUAL 


GERSON  DA  ROSA  PEREIRA,  major 
bombeiro  que  incluiu  documentos 
na  pasta  referente  ao  alvará  da  boate 

RENAN  BERLÉZ É,  sargento  bombeiro. 
Também  incluiu  documentos 
na  pasta  do  alvará 


9  bombeiros  vão  para 
a  Justiça  Militar  por 
homicídio  culposo 

(dentre  eles  o  comandante 
regional  do  Corpo  de 
Bombeiros,  Moisés  Fuchs) 

PREFEITO  CEZAR 
SCHIRMER  responderá 
ao  Tribunal  de  Justiça 
por  indício  de  improbidade 
administrativa  e 
homicídio  culposo 


no  mesmo  dia  o  afastamento 
do  comandante  do  Corpo  de 
Bombeiros  do  4o  Comando 
Regional,  Moisés  Fuchs,  res- 
ponsabilizado no  inquérito 
por  homicídio  culposo  e  im- 


probidade administrativa. 
Cinco  dias 

Agora,  as  13  mil  páginas  re- 
unidas pela  equipe  formada 
por  cinco  delegados  nos  55 


dias  de  investigações  estão 
nas  mão  do  Ministério  Públi- 
co. A  promotoria  tem  cinco 
dias  para  decidir  se  acata,  ar- 
quiva ou  pede  novas  diligên- 
cias sobre  as  nove  acusações 


"É  um  caso  em  que  a 
sociedade  foi  ferida. 
Procuramos  desenvolver 
um  trabalho  imparcial, 
mas  sabemos  que  as 
responsabilizações  não 
vão  agradar  a  todos/1 

MARCELO  ARIGONY,  DELEGADO  REGIONAL 
DE  SANTA  MARIA 

de  homicídio  doloso  (com  in- 
tenção de  matar),  as  quatro  de 
homicídio  culposo  e  as  duas 
de  fraude  processual,  além 
do  falso  testemunho  de  Élton 
Uroda,  ex-sócio  da  boate.  O 
prazo  para  os  réus  presos  ter- 
mina na  próxima  segunda-fei- 
ra,  pós-feriado  de  Páscoa. 

A  surpresa  geral  foi  a  in- 
clusão do  nome  do  prefeito 
de  Santa  Maria,  Cesar  Schir- 
mer.  A  polícia  sugere  que  ele 
seja  responsabilizado  por 
improbidade  administrativa 
e  homicídio  culposo.  A  pri- 
meira acusação  está  sendo 
investigada  na  Câmara  de 
Vereadores  de  Santa  Maria. 
A  segunda  ficará  por  conta 
do  Tribunal  de  Justiça,  pois  o 
prefeito  conta  com  foro  pri- 
vilegiado. ®  METRO  POA 
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Eleições  devem  tirar 
19  ministros  do  governo 

Reforma.  Diima  Rousseff  terá  que  fazer  novas  mudanças  até  abrii  de  2014  em  função  da  lei  eleitoral  que  exige  que  candidatos  deixem  os  cargos 


Nomeado  o  novo  ministro  da 
Secretaria  de  Micro  e  Peque- 
na Empresa,  definida  a  manu- 
tenção do  PSB  no  governo  e 
confirmado  o  espaço  do  PR,  a 
presidente  Dilma  Rousseff  en- 
cerrará -  salvo  algum  contra- 
tempo -  a  temporada  atual  de 
mudanças  na  Esplanada  dos 
Ministérios.  A  situação,  no  en- 
tanto, deve  durar,  no  máximo, 
12  meses.  A  próxima  reforma 
ministerial  será  feita  até,  no 
máximo,  abril  de  2014. 

Pelo  menos  19  dos  atuais 


37  ministros  estão  dispos- 
tos a  disputar  as  eleições  pa- 
ra alçar  novos  voos  ou  reno- 
var mandatos  parlamentares. 
A  lei  eleitoral  obriga  que  os 
políticos  deixem  os  cargos 
públicos  seis  meses  antes  do 
pleito,  marcado  para  5  de  ou- 
tubro do  ano  que  vem. 

É  cedo,  mas,  inevitavel- 
mente, nos  próximos  me- 
ses, as  agendas  se  dividirão 
entre  temas  do  governo  e  a 
corrida  eleitoral,  embora  a 
exigência  de  Dilma  seja  por 


uma  dedicação  exclusiva. 

A  reforma  terá  casos  curio- 
sos, como  o  do  recém-empos- 
sado  ministro  da  Agricultura, 
Antônio  Andrade,  que  desfru- 
tará da  experiência  do  gover- 
no apenas  até  o  prazo  limi- 
te. Depois,  tentará  um  novo 
mandato  de  deputado  federal. 

Era  Lula 

O  ex-presidente  Lula  conse- 
guiu segurar  a  maioria  dos 
ministros  no  cargo  nas  elei- 
ções de  2006.  Apenas  Mar- 


ta Suplicy,  hoje  na  Cultura  e 
então  ministra  do  Turismo,  e 
Luiz  Marinho,  então  ministro 
do  Trabalho,  saíram. 

No  fim  do  segundo  manda- 
to, em  2011,  porém,  a  situa- 
ção foi  diferente.  Nada  menos 
do  que  22  dos  37  ministros 
deixaram  os  cargos  para  pas- 
sar pelo  teste  das  urnas. 

Ainda  é  uma  incógnita  o 
perfil  que  Dilma  dará  ao  mi- 
nistério nos  oito  meses  finais 
do  atual  mandato.  Contrária 
aos  rearranjos  políticos,  pode- 


rá tentar  convencer  os  atuais 
auxiliares  a  se  manterem 
nos  cargos  ou  seguir  o  exem- 
plo de  Lula,  que  prestigiu  os 
chamados  ministros-tampão, 
promovendo  a  maioria  dos 
secretários-executivos.  Caso 
opte  pela  segunda  opção,  de 
quebra,  veria  se  consolidar  o 
desejo  antigo  de  administrar 
um  ministério  técnico. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 
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ministros  já  foram  substituídos 
no  governo  desde  a  posse  de 
Dilma  Rousseff,  em  janeiro 
de  2011.  Do  total,  nove  trocas 
foram  feitas  ainda  no  primeiro 
ano  do  mandato  e  sete 
substituições  ocorreram  após 
denúncias  de  irregularidades 
nos  ministérios,  no  episódio  que 
ficou  conhecido  como  'faxina'. 


UDANÇAS  MINISTERIAIS 


A  Esplanada  dos  Ministérios  deverá  ter  mudanças 
significativas  devido  às  eleições  de  2014.  Confira: 


POSSÍVEIS  candidatos 


MINISTRO  DA  SECRETARIA 

DE  MICRO  E  PEQUENA  EMPRESA 


FORA  DA  DISPUTA  ELEITORAL 


I  CARGO 
ATUAL 


Marta  Suplicy 

MINISTRADO 
V  TURISMO 


Marco  Antonio  Raupp|    Izabella  Teixeira      |    Paulo  Sérgio  Passos  |    Moreira  Franco 


MINISTRO  da  ciência 
E  TECNOLOGIA 


MINISTRADO 
MEIO  AMBIENTE 


MINISTRO  DOS 
TRANSPORTES 


Alexandre  Tombini   I    José  Elito 


PRESIDENTE  D0 
BANCO  CENTRAL 


MINISTRO  DO  GABI- 
NETE DE  SEGURANÇA 
INSTITUCIONAL 


Eleonora  Menicucci  |    Antonio  Patriota 


M  MINISTRO  DA 
SECRETARIA  DE 
T    AVIAÇÃO  CIVIL 

Celso  Amorim 
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MINISTRA  DA  SECRE- 
TARIA DE  POLÍTICA 
PARA  MULHERES 


MINISTRO  DAS  RELA- 
ÇÕES EXTERIORES 
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MINISTRO  DA 
DEFESA 


Helena  Chagas  | 

(~\  MINISTRA  DA  COMU- 
NA NICAÇÃO  SOCIAL 

Tereza  Campello  | 

MINISTRA  DO 
DESENVOLVIMENTO 
SOCIAL 


Gilberto  Carvalho 

f~\  MINISTRO  DA 

Véét  secretaria-geral 
t   da  presidência 

Mírian  Belchior 


Luís  Inácio  Adams 

(~*)  ADVOGADO- 
▼  GERAL  DA  UNIÃO 
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MINISTRADO 
PLANEJAMENTO 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


CANDIDATA,  DILMA  CALÇA 
SANDÁLIAS  DA  HUMILDADE 

Com  a  definição  de  sua  candidatura  à  reeleição,  a  pre- 
sidenta Dilma  alterou  seu  comportamento  diante  de 
auxiliares  e,  principalmente,  dos  aliados.  Suas  conhe- 
cidas explosões  de  esculacho  agora  são  mais  contidas  e 
três  dos  principais  lideres  da  "governança  do  Congres- 
so", dois  deles  senadores,  afirmaram  a  esta  coluna,  em 
tom  de  gozação,  que  repentinamente  Dilma  "calçou  as 
sandálias  da  humildade". 

DEFINIU,  RELAXOU 

A  mudança  de  Dilma  começou  a  ser  percebida  após  a 
festa  dos  "dez  anos  de  PT  no  poder",  quando  Lula  dei- 
xou claro  que  não  é  candidato. 


APROXIMAÇÃO 


Lula  também  manteve  longas  conversas  com  Dilma, 
convencendo-a  a  se  aproximar  mais  dos  aliados  não  pe- 
tistas  e  dos  sindicalistas. 

MÃO  NO  NARIZ 

Ministro  com  gabinete  no  Planalto  diz  que  Lula  persua- 
diu Dilma  a  prestigiar  aliados  dos  quais  ela  se  afastara 
porque  "feio  é  perder". 

A  FACE  DO  PODER 

Dilma  deu  força  ao  PMDB  e  cedeu  espaço  ao  PDT  de 
Carlos  Lupi  e  ao  PR  do  mensaleiro  Valdemar  Costa  Ne- 
to, que  ela  "faxinou"  do  governo. 

QUARENTA  SENTENCIADOS  SÃO 
ASSISTENTES  NO  STF 

Tem  sido  um  sucesso  o  programa  "Começar  de  novo", 
implantado  na  presidência  do  ministro  Gilmar  Men- 
des no  Supremo  Tribunal  Federal,  para  dar  chance  a 
sentenciados  que  cumprem  pena  em  regime  semiaber- 
to. Vários  são  assistentes  de  ministros,  para  orgulho 
do  juiz  Ademar  Silva  de  Vasconcelos,  titular  da  Vara  de 
Execuções  Penais  do  DF,  batalhador  por  condições  car- 
cerárias que  recuperem  condenados. 


CONFIANÇA 


Gilmar  Mendes,  ministro  do  STF  i  fábio  rodrigues  pozzebom/abr 


O  ministro  Gilmar  Mendes  revelou  ao  juiz  Ademar  Vas- 
concelos, certa  vez,  que  o  assistente  tem  a  guarda  do 
cofre  do  seu  gabinete. 


RECOMEÇO 


EDA  FAMÍLIA 

Descendente  de  imigrantes  libaneses,  o  vice  Michel  Te- 
mer receberá  homenagem  da  Câmara  Árabe  em  jantar 
segunda  (25)  em  São  Paulo. 

MÃO  DUPLA 

O  ainda  tucano  José  Serra  não  abre  mão  da  candida- 
tura ao  governo  de  São  Paulo  em  2014,  pelo  PSD  e/ou 
PPS,  para  confrontar  o  governador  Geraldo  Alckmin  e 
Aécio  Neves,  aliando-se  a  Eduardo  Campos  (PSB). 

CANTO  DO  CISNE 


"Lula  e  Dilma  ajudam 
os  pobres,  que  dão 
mais  dízimos." 

MARCELO  CRIVELLA,  MINISTRO  E  BISPO, 
CELEBRANDO  0  AUMENTO 
DA  RENDA  DOS  MAIS  POBRES 


Dos  40  sentenciados  que  trabalham  no  STF,  38  es- 
tudaram, passaram  no  vestibular  e  ingressaram  em 
universidades. 


Francisco  Dornelles  (PP-RJ)  i  josé  cruz/abr 


Presidente  do  PP,  o  senador  Francisco  Dornelles  (RJ), 
78,  já  não  tem  interesse  em  disputar  as  eleições  de 
2014.  Ele  quer  emplacar  o  jovem  senador  Ciro  Noguei- 
ra (PI)  em  seu  lugar,  no  comando  do  partido. 

QUASE FORA 

O  tratamento  ao  governador  goiano  tucano  Marconi 
Perillo,  estes  dias,  na  Comissão  de  Assuntos  Económi- 
cos, foi  revelador  de  seu  cartaz  junto  aos  senadores: 
ocupou  a  cadeira  mais  à  esquerda  da  mesa. 

PROPAGANDA  ENGANOSA 

O  PSDB  planeja  reunir  as  propagandas  televisivas  da 
campanha  de  Dilma  de  2010  para  escancarar  as  pro- 
postas não  cumpridas.  "Isso  é  um  estelionato  eleito- 
ral", diz  o  líder  da  oposição,  Nilson  Leitão  (MT). 

GASTO  INÚTIL 

Quatro  carrões  Ford  Fusion  Okm  enferrujam  na  gara- 
gem da  Câmara  Legislativa  do  DF,  adquiridos  pelo  ex- 
-presidente  Sidney  Patrício  (PT).  Deputados  não  os  utili- 
zam por  vergonha.  E  temor  da  opinião  pública. 

ALÔ,  ANATEL 

Cliente  da  Nextel  tenta  há  dias  cancelar  o  contrato, 
sem  êxito,  apesar  de  longas  ligações  nunca  inferiores 
a  30  minutos.  A  última  durou  59.  E  as  queixas  no  Face- 
book  da  Nextel  foram  deletadas  segundos  depois. 

AGORA  VAI 

O  líder  do  PT  na  Câmara  dos  Deputados,  José  Guima- 
rães, sugeriu  ao  governo  o  monitoramento  on-line  dos 
recursos  para  seca,  distribuição  de  milho  para  reba- 
nhos via  FAB  e  abastecimento  emergencial  de  água. 

QUESTÃO  DE  ESTILO 

Lula  foi,  mas  o  fundador  da  Microsoft,  Bill  Gates,  can- 
celou a  visita  à  Nigéria,  após  o  presidente  Goodluck  Jo- 
nathan  perdoar  um  governador  corrupto.  A  Fundação 
de  Gates  ajuda  a  erradicar  a  pólio  na  Nigéria. 

PENSANDO  BEM... 

...  de  tanto  viajar  em  jatinho  de  empreiteira  fazen- 
do lobby,  Lula  já  pode  se  candidatar  a  "comissário"  de 
bordo. 


PODER  SEM  PUDOR 


BUROCRATA  IRRECUPERÁVEL 


Quando  se  fala  em  recria- 
ção da  Sudene  e  na  cria- 
ção de  novos  órgãos,  é  bom 
lembrar  o  saudoso  minis- 
tro Hélio  Beltrão,  que  ten- 
tou, em  vão,  diminuir  a  bu- 
rocracia no  Brasil.  Certa  vez, 
um  assessor  comentou  com 


ele  que  um  certo  ministro 
era  contra  a  Reforma  Admi- 
nistrativa porque  teria  "uma 
tendência  para  a  burocracia". 
Sempre  bem-humorado,  Bel- 
trão observou: 
-  Ele  não  tem  tendência,  tem 
superintendência  mesmo... 
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Licenças 
por  uso 
de  drogas 
sobem  8% 


Saúde.  Em  2012;  46,8  mil  brasileiros 
pediram  licença  do  trabalho  para  tratar  vício. 
Álcool  responde  por  81%  dos  afastamentos 


O  uso  de  álcool  e  drogas 
afastou  46,8  mil  brasilei- 
ros do  trabalho  para  trata- 
mento médico  no  ano  pas- 
sado. Isso  significa  que  são 
122  afastamentos  por  dia  - 
ou  cinco  por  hora,  aproxi- 
madamente. O  número  é  8% 
superior  aos  43,5  mil  pedi- 
dos de  2011. 

No  ranking  das  subs- 
tâncias que  mais  causam 
afastamento  de  profissio- 
nais no  país,  o  álcool  apa- 
rece disparado  em  primei- 
ro lugar,  sendo  responsável 
por  81%  das  licenças  conce- 
didas pela  Previdência  So- 
cial. A  conta  inclui  também 
pessoas  que  utilizam  álcool 
com  outras  drogas.  Em  se- 
gundo lugar  vem  a  cocaína, 
que  responde  por  17,2%  dos 
afastamentos. 

Embora  a  parcela  de  tra- 
balhadores afastados  por 
uso  de  maconha  seja  menos 


expressivo  -  0,7%  -,  a  direto- 
ra  da  Abead  (Associação  Bra- 
sileira de  Estudo  do  Álcool 
e  Outras  Drogas)  Carla  Bic- 
ca  afirma  que  o  risco  dessas 
pessoas  serem  demitidas  é 
maior.  "Por  causa  da  falta  de 
atenção  em  suas  tarefas,  as 
chances  de  demissão  sobem 
pelo  menos  50%",  afirma. 

Para  a  psiquiatra  do  Cisa 
(Centro  de  Informações  so- 
bre Saúde  e  Álcool)  Camila 
Magalhães  o  vínculo  traba- 
lhista depois  do  tratamen- 
to facilita  na  recuperação. 
"A  possibilidade  de  recaída  é 
40%  maior  quando  a  pessoa 
abandona  o  trabalho  para  se 
tratar",  afirma. 

No  Brasil,  de  acordo  com 
estimativa  da  Abead,  10%  da 
população  (cerca  de  19  mi- 
lhões) são  dependentes  de 
álcool,  6%  são  usuários  de 
maconha  e  4%  usam  cocaí- 
na regularmente.  ®  metro 


LICENÇAS  MEDICAS 

Veja  os  motivos  que  causaram  os  afastamentos 


|  2011 


2012 


VARIAÇÃO 


USO  DE  DROGAS 
MÚLTIPLAS 


120.418 

22.819 


11,76% 


113.135 
13.506 


2,82% 


17.087 

W  7.722 


8,96% 


0,62% 


ALUCINÓGENOS 


189 
163 


-13,76% 
-20,55% 


78 


-11,36% 
-28,4% 


6,67% 


-48,57% 


143.545 

46.851 


Embriagado  atropela  e  mata  jovem 


Gabriel  Luiz  da  Silva  Pin- 
to, 15,  morreu  após  ser 
atropelado  enquanto  an- 
dava de  skate  na  madru- 
gada de  ontem  em  Guaru- 
lhos (SP). 

O  motorista  Tiago  da 
Silva,  26,  foi  preso  em  fla- 
grante por  não  ter  cartei- 
ra de  habilitação  e  dirigir 
alcoolizado.    O  bafôme- 


tro  registrou  0,71  mg/l  -  já 
acima  do  limite  que  carac- 
teriza não  apenas  infra- 
ção,  mas  crime.  O  limite  é 
de  0,05  mg/l. 

Segundo  testemunhas, 
Tiago  da  Silva  estava  diri- 
gindo um  Volkswagen  Sa- 
veiro em  alta  velocidade 
na  rua  Noel  Rosa,  por  vol- 
ta das  3h,  quando  atingiu 


o  skatista  perto  da  calça- 
da. Após  o  acidente,  Tiago 
retirou  a  placa  traseira  do 
veículo  e  agrediu  uma  tes- 
temunha que  anotava  os 
dados  do  carro. 

Tiago  está  preso  no  Io 
Distrito  Policial  de  Gua- 
rulhos, onde  o  caso  foi  re- 
gistrado como  homicídio 
simples  com  dolo  even- 


Vem  aí  um  dos  únicos  fins  de  semana 
prolongados  do  ano.  Alugue  um  carro 
e  aproveite  tudo  0  que  você  tem  direita. 


Tarifas  úe  acordo  com  a 
sua  necessidade,  em  ate 


10X 


SEM 

JUROS," 


RESERVAS  2ÍH- 

0800  979  2000 
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tual.  A  delegada  Vanessa 
Torres  de  A.  Chagas  regis- 
trou no  boletim  de  ocor- 
rência que,  "considerando 
a  quantidade  de  informa- 
ção sobre  as  consequên- 
cias de  se  dirigir  alcooli- 
zado, é  entendido  que  o 
indiciado  assumiu  o  ris- 
co de  provocar  o  resultado 
danoso".  ©  metro 


Sem  acordo, 
índios  não 
aceitam 
alojamento 

Os  21  índios  que  não  aceita- 
ram a  proposta  do  governo  do 
Rio  recusaram  uma  proposta 
da  Fundação  Nacional  do  ín- 
dio (Funai).  Ontem  à  tarde,  a 
instituição  ofereceu  a  eles,  até 
que  seja  encontrada  uma  so- 
lução definitiva,  quatro  dias 
de  hospedagem  em  um  alber- 
gue na  Glória,  mas  os  indíge- 
nas não  concordaram. 

A  proposta  foi  feita  duran- 
te uma  audiência  de  concilia- 
ção convocada  pelo  juiz  fede- 
ral Wilson  Witzel.  Os  índios 
deixaram  o  prédio  pouco  de- 
pois das  18h,  dizendo  que 
iriam  ficar  hospedados  em  ca- 
sas de  amigos.  Na  tarde  de  sá- 
bado, eles  e  mais  cerca  de  40 
manifestantes,  ocuparam  o 
atual  Museu  do  índio,  de  onde 
só  saíram  por  volta  das  7h  de 
ontem,  após  cerca  15  horas. 

O  grupo  não  concorda  em 
ir,  mesmo  que  provisoria- 
mente por  um  ano,  para  o  alo- 
jamento cedido  pelo  governo 
em  Jacarepaguá,  como  acei- 
taram outros  12  índios.  Já  no 
primeiro  dia,  as  instalações  fi- 
caram alagadas  após  meia  ho- 
ra de  chuva  forte. 

Os  indígenas  da  chamada 
Aldeia  Maracanã  foram  reti- 
rados do  prédio  do  antigo  Mu- 
seu do  índio,  no  Maracanã,  na 
sexta-feira.  ©  metro  rio 


Pai  e  filho  invadem  culto  e  atiram 


Pai  e  filho  invadiram  na  noi- 
te de  sábado  um  culto  da 
igreja  Assembleia  de  Deus 
Ministério  Gerezim,  em  Su- 
maré (SP),  e  atiraram  contra 
um  menino  de  16  anos.  O  ti- 
ro acertou  de  raspão  o  bra- 
ço do  rapaz.  Antes,  os  dois 
já  haviam  agredido  um  pas- 
tor convidado,  de  Bertioga, 
litoral  Sul  de  São  Paulo.  O 
motivo  alegado  para  a  inva- 
são, segundo  a  Polícia  Mili- 
tar, seria  o  incomodo  causa- 
do pelo  barulho. 


De  acordo  com  o  pastor 
Alessandro  Ricardo  Pereira 
Godoy,  o  pai  tem  57  anos  e  o 
filho  entre  20  e  30.  Testemu- 
nhas afirmam  que,  após  o  fim 
do  culto,  pai  e  filho  acertaram 
chutes  e  socos  no  religioso 
convidado,  que  falava  ao  celu- 
lar do  lado  de  fora  da  igreja. 

Depois  da  primeira  agres- 
são, o  pai  teria  retornado  a 
sua  casa,  vizinha  ao  local,  e 
voltado  à  igreja  armado.  Ao 
chegar,  ele  invadiu  o  local  e 
apontou  a  arma  para  o  pas- 


tor Godoy,  que  rapidamente 
se  escondeu  no  banheiro.  De- 
pois, o  homem  teria  dispara- 
do o  tiro  que  acertou  o  garoto. 

O  menino  foi  levado  ao 
Hospital  de  Sumaré  e  não 
corre  risco  de  morrer.  Os 
dois  agressores  estão  pre- 
sos. O  caso  foi  registrado  co- 
mo tentativa  de  homicídio. 

Na  tarde  de  ontem,  moti- 
vado pelo  medo  de  uma  nova 
ocorrência,  o  pastor  providen- 
ciou a  mudança  de  local  da  se- 
de da  igreja.  Ela  será  em  outro 


barracão,  no  mesmo  bairro. 

"Não  sabemos  se  eles  fica- 
rão presos.  Temos  medo  de 
que  isso  volte  a  acontecer", 
disse  Godoy.  Cadeiras,  me- 
sas, instrumentos  musicais 
e  objetos  da  igreja  já  foram 
levados  para  o  novo  espaço. 

Até  mesmo  a  fachada, 
que  continha  uma  placa 
com  a  identificação  da  asem- 
bleia,  foi  retirada.  Quem  pas- 
sou por  lá  ontem  viu  apenas 
um  prédio  verde,  sem  iden- 
tificação. ®  METRO  CAMPINAS 


metn 


06 


BRASÍLIA 


BRASÍLIA,  SEGUNDA-FEIRA,  25  DE  MARÇO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Onde  estão  os  animais? 

Reformas  no  zoológico.  Algumas  espécies  foram  transferidas  para  que  seus  recintos  habituais  recebam  reparos.  0  aviário  de  siriemas, 
águias  e  araras  e  o  tanque  das  ariranhas  serão  reinaugurados  até  setembro  com  proposta  mais  interativa,  promete  a  administração 


Até  o  fim  de  agosto  os  visi- 
tantes do  Jardim  Zoológico 
de  Brasília  vão  ter  que  ex- 
perimentar uma  certa  dose 
de  frustração.  O  espaço  está 
passando  por  uma  série  de 
pequenas  reformas,  o  que 
obrigou  a  direção  a  retirar 
alguns  animais  de  exibição 
ou  transferi-los  para  locais 
diferentes  de  seus  recintos 
habituais. 

Na  ala  dos  jacarés,  faltam 
o  Jacaré  Tinga  e  o  Jacaré  do 
Pantanal.  O  Jacaré  Tinga  foi 
acomodado  em  um  local 
próximo  ao  serpentário.  Já  o 
Jacaré  do  Pantanal  está  em 
uma  área  restrita  (não  aber- 
ta à  visitação),  que  fica  den- 
tro do  hospital  veterinário. 

Ao  ver  as  jaulas  vazias,  o 
médico  Luís  Gustavo  Alves, 
34,  e  a  mulher  Flaviane  Al- 
ves, 32,  perguntaram  pe- 
los jacarés.  "O  que  será  que 
aconteceu  com  eles?",  ques- 
tionou Fabiane.  A  sorte  é 
que  o  filho  deles,  Felipe,  2 
anos  e  7  meses,  queria  mes- 
mo era  ver  o  elefante. 

Aviário 

O  maior  aviário  do  zooló- 
gico de  Brasília,  casa  de  si- 
riemas,  águias  e  araras,  es- 
tá vazio.  Operários  ajeitam 
o  espaço,  que  será  reinaugu- 
rado até  setembro  com  uma 
proposta  mais  interativa.  O 
plano  é  permitir  que  os  vi- 
sitantes passem  por  dentro 
do  espaço  para  observar  os 
bichos  por  baixo. 

Enquanto  isso,  aves  co- 
mo a  harpia,  a  águia-cin- 
zenta  e  a  arara-azul  foram 
remanejadas  para  outros  es- 
paços, mas  continuam  ex- 
postas à  visitação.  Outra 
parte  seguiu  para  um  recin- 
to extra,  na  área  do  hospital 
veterinário. 

As  reformas  no  zoo  de- 
vem durar  até  o  fim  de  agos- 
to. Ao  todo,  elas  custarão 


Assassinato 


Taxista  preso 
por  matar 
colega  a  facadas 

A  10a  DP  do  Lago  Sul  pren- 
deu, no  fim  da  tarde  de 
ontem,  o  homem  que  ma- 
tou o  presidente  do  Con- 
selho Fiscal  dos  Taxistas 
do  DF,  César  Luis  Cristino, 
56,  por  volta  das  12h.  Mi- 
guel Mariano,  57,  atingiu 
o  colega  com  facadas  em 
um  restaurante  próximo 
ao  Aeroporto.  ©  metro 


cerca  de  R$  3  milhões,  oriun- 
dos do  orçamento  do  GDF  e 
de  emendas  parlamentares. 

Além  das  jaulas  dos  jaca- 
rés e  do  aviário,  também  es- 
tá sendo  reformada  a  casa 
das  ariranhas  que  vai  rece- 
ber novos  moradores  (leia 
quadro  ao  lado). 

Previsão 

Ainda  neste  ano,  os  recin- 
tos dos  cervídeos  (onde  es- 
tão os  cervos  e  as  lhamas) 
e  dos  pequenos  carnívo- 
ros (onde  estão  o  cachor- 
ro-do-mato  e  o  lobo-guará) 
e  o  micário  (onde  ficam  os 
macacos  pequenos)  serão 
reformados. 

A  área  conhecida  como 
'Lago  dos  Cisnes',  hábitat  de 
patos,  gansos  e  peixes,  não 
entrou  na  previsão  de  gas- 
tos deste  ano  e,  por  enquan- 
to, continuará  inutilizada. 

^ ÉRICA 
MONTENEGRO 
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Troca  no  comando 


Dácio  Vieira  é  o 
novo  presidente 
doTJDFT 

Dácio  Vieira,  ex-corre- 
gedor  de  Justiça  do  DF 
e  dos  Territórios,  assu- 
me hoje  a  presidência  do 
TJDFT.  Ele  foi  eleito  pa- 
ra completar  o  mandato 
do  biénio  2012-2014,  em 
virtude  da  aposentadoria 
do  atual  presidente,  o  de- 
sembargador João  de  As- 
sis Mariosi.  ©  metro 


Depois  de  14  anos 


Ariranhas 
virão  da 
Filadélfia 

O  recinto  das  ariranhas, 
um  dos  mais  procurados 
do  zoo,  está  sendo  melho- 
rado para  receber  cinco 
animais  que  hoje  estão  em 
um  zoológico  da  Filadélfia, 
nos  Estados  Unidos. 

Em  1999,  alguns  exem- 
plares de  Brasília  foram 
para  lá  por  meio  de  um 
acordo  de  cooperação 
científica.  Agora,  o  zoo 
brasiliense  receberá  de 
volta  cinco  animais  mais 
jovens,  filhos  daqueles 
que  haviam  partido. 

A  casa  nova  contará 
com  um  grande  tanque 
transparente  para  que  os 
visitantes  possam  ver  as 


Escola  em  Planaltina 


Melhorias  após 
boas  notas  em 
vestibulares 

As  boas  notas  dos  alunos 
do  Centro  Educacional 
Pompílio  Marques  de 
Sousa,localizada  em 
Planaltina,  nos 
vestibulares  da  UnB  e  de 
instituições  privadas, 
fizeram  com  que  o  GDF 
prometesse  melhorias 
na  infraestrutura  do 
colégio.  ®  METRO 


ariranhas  nadando.  A  es- 
pécie de  mamíferos  aquá- 
ticos é  típica  da  América 
do  Sul. 

As  ariranhas  que  estão 
chegando  vão  dividir  o  re- 
cinto com  uma  ariranha 
mais  velha,  a  única  que 
restou  do  grupo  de  quatro 
(dois  casais)  que  ficaram 
em  exibição  no  zoo  quan- 
do as  outras  partiram. 

A  inauguração  do  novo 
recinto  com  as  novas  mo- 
radoras está  prevista  para 
agosto.  A  área  deve  man- 
ter a  homenagem  feita  ao 
sargento  Sílvio  Delmar 
Hollenbach,  que,  em  1979, 
morreu  em  consequência 
de  ferimentos  provocados 
por  uma  ariranha  do  zoo 
brasiliense.  Silvio  tinha  se 
atirado  na  jaula  delas  para 
salvar  um  garoto  que  caiu 

nO  lOCal.  ©  METRO  BRASÍLIA 


Moradia 


UnB  promove 
audiência  sobre 
moradia  pública 

AUniversidade  de 
Brasília  promoverá  em  9 
de  abril  a  "  Ia  Audiência 
Pública  sobre  a  Política 
de  Moradia  da  UnB".  O 
objetivo  é  analisar  a 
política  atual  de 
moradia  voltada  aos 
servidores  e  servidoras 
do  quadro  efetivo  da 
FUB/UnB.  metro 


Em  Ceilândia 


Polícia  Militar 
prende  dois  com 
pistola  israelense 

Dois  homens  foram  pre- 
sos em  flagrante  com 
uma  pistola  de  fabricação 
israelense  na  QNM  18, 
em  Ceilândia.  A  Polícia 
Militar  fazia  uma  ação 
preventiva  na  área  quan- 
do desconfiou  da  atitude 
dos  homens.  Ambos  res- 
ponderão por  porte  ilegal 
de  armas.  ©  metro 


Na  BR-060 


AgefisePRF 
apreendem 
carne  clandestina 

Cerca  de  1,2  tonelada  de 
carne  bovina  clandes- 
tina foi  apreendida  na 
madrugada  de  sábado 
pela  Agência  de  Fiscali- 
zação do  Distrito  Fede- 
ral e  pela  Polícia  Rodo- 
viária Federal.  A  ação 
ocorreu  próximo  ao  En- 
genho das  Lajes,  no  Ga- 
ma. @  METRO 
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Líder  da  oposição 
na  Síria  renuncia 

Oriente  Médio.  Moaz  Aikhatib  representava  uma  voz  mais  moderada  no  grupo.  Ele 
criticou  a  comunidade  internacional,  que  mantém  o  embargo  de  armas  aos  rebeldes 


O  líder  do  principal  grupo 
de  oposição  da  Síria  renun- 
ciou ao  cargo,  em  um  duro 
golpe  na  ala  mais  moderada 
dos  rebeldes  que  lutam  há 
dois  anos  contra  a  ditadura 
de  Bashar  Al  Assad. 

Pelo  Facebook,  Moaz 
Aikhatib  explicou  que  deixa 
o  cargo  para  poder  "trabalhar 
com  a  liberdade  que  uma  ins- 
tituição oficial  não  permite". 

A  saída  de  Alkhabit  vem 
pouco  depois  de  ele  ter  sido 
repreendido  por  outros  mem- 
bros da  coalizão  por  ter  pro- 
posto um  acordo  com  Assad. 

"Eu  tinha  prometido  ao 
grande  povo  sírio  que  me 
demitiria  se  os  assuntos  atin- 
gissem certas  linhas  verme- 
lhas", escreveu  Aikhatib  em 
seu  perfil  na  rede  social,  sem 
dar  mais  detalhes. 


Aikhatib  (à  dir.)  com  o  secretário  de  Estado  dos  EUA,  em  fevereiro  i  remo  casilli/reuters 


Outro  problema  enfrenta- 
do por  ele  foi  a  falta  de  acor- 
do com  líderes  estrangeiros 
para  o  fim  do  embargo  de  ar- 
mas aos  rebeldes  sírios. 


"Nos  últimos  dois  anos, 
nós  fomos  massacrados,  en- 
quanto o  mundo  apenas  as- 
sistia. Toda  a  destruição  da 
infraestrurura  da  Síria,  a  de- 


tenção de  dezenas  de  milha- 
res de  pessoas  e  outras  for- 
mas de  sofrimento  têm  sido 
insuficientes  para  fazer  a  co- 
munidade internacional  to- 
mar a  decisão  de  permitir 
que  as  pessoas  se  defendam", 
criticou  Alkhabit. 

No  sábado,  o  ex-líder  da 
oposição  se  reuniu  com  po- 
líticos da  União  Europeia, 
mas  as  conversas  "resulta- 
ram em  nada",  segundo  dis- 
se o  porta-voz  Mohamed  Ali 
à  Al  Jazeera. 

Ontem,  grupos  opositores 
denunciaram  explosões  com 
o  uso  de  materiais  químicos. 
Na  semana  passada,  o  regime 
de  Assad  acusou  os  rebeldes 
de  utilizarem  o  mesmo  tipo 
de  artefato.  Os  Estados  Unidos 
disseram  estar  monitorando 
o  uso  dessas  armas.  @  metro 


Marcha  contra  a  união  gay 

Milhares  de  pessoas  se  reuniram  no  centro  de  Paris  em  protesto 
contra  a  lei  do  casamento  gay.  Segundo  os  organizadores,  mais  de 
1  milhão  de  franceses  participaram  da  marcha.  0  projeto  de  lei  foi 
aprovado  pela  Câmara  e  segue  para  o  Senado,  i  MAL  LANGSDON/REUTERS 


Morte  de  magnata.  Polícia 
não  acha  sinais  de  radiação 

A  polícia  britânica  especia- 
lizada em  materiais  quími- 
cos descartou  a  existência 
de  sinais  de  radiação  na  ca- 
sa do  oligarca  russo  Bóris 
Berezovsky. 

O  magnata,  inimigo  do 
presidente  russo,  Vladimir 


Putin,  foi  encontrado  morto 
no  sábado,  em  circunstân- 
cias ainda  não  esclarecidas. 

Berezovsky  chegou  a  ser 
acusado  de  lavagem  de  di- 
nheiro no  Brasil,  na  parceria 
da  empresa  MSI  com  o  Co- 
rinthians,  em  2007.  @  metro 
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Tempo  de  reforma? 

Vaticano.  Especialistas  acreditam  que  o  papa  Francisco  vai  dar  início  a  mudanças  na  Santa  Sé.  Transformações,  porém,  devem  ser  lentas  e  difíceis 


Com  gestos  humildes  e  que 
contrariam  o  protocolo  de 
uma  instituição  milenar,  o 
papa  Francisco  conseguiu, 
em  menos  de  duas  semanas, 
colocar  a  Igreja  sob  uma  no- 
va perspectiva.  Agora,  fiéis 
e  observadores  aguardam 
para  saber  se  o  "sangue  no- 
vo" de  Jorge  Mário  Bergo- 
glio  conseguirá  dar  início  às 
reformas  tão  necessárias  à 
Cúria  Romana. 

"Ele  já  está  dando  um  cho- 
que de  simplicidade.  Acho 
que  os  cardeais  devem  estar 
até  meio  chocados  com  isso", 
diz  o  padre  José  Roque  Jun- 
gues,  professor  da  Unisinos, 
que  conheceu  Bergoglio  em 
uma  visita  a  Buenos  Aires. 

Francisco  já  deu  sinais 
de  que  planeja  mudanças. 
O  pontífice  anunciou  que 
os  cargos  na  Santa  Sé  ficam, 
"provisoriamente",  como  es- 
tão, o  que  pode  indicar  a  in- 
tenção de  fazer  uma  reforma 
mais  substancial.  É  possível, 
até  mesmo,  que  ele  acabe 
com  algumas  congregações 
(entenda  mais  ao  lado). 

A  reforma,  no  entanto, 
não  vai  ser  fácil.  "O  novo  pa- 
pa é  o  líder,  mas  vem  de  fora 
da  Cúria.  As  pessoas  de  den- 
tro ainda  têm  considerável 
poder  e  influência",  observa 
Chester  Gillis,  um  especialis- 
ta em  catolicismo  da  George- 
town  University. 

O  que  religiosos  esperam  é 
o  primeiro  passo  para  trazer  à 
Igreja  mais  colegialidade.  Para 
se  ter  uma  ideia,  decisões  sim- 
ples como  qual  o  procedimen- 
to para  a  entrega  da  hóstia  du- 
rante uma  epidemia  de  gripe 
são  levadas  ao  Vaticano. 

"A  colegialidade  já  estava 
presente  no  Concílio  Vatica- 
no 2o,  mas  nunca  funcionou. 
É  preciso  descentralizar",  afir- 
ma o  padre  Jungues. 


CAROLINA 
VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


0  XADREZ  DA  CURIA 

Veja  quem  é  quem  na  cúpula  da  Santa  Sé 


OS  DESAFIOS 

No  período  pré-conclave,  os  cardeais 
resumiram  a  necessidade  de 
reformas  em  três  pontos-chave: 


Instituição  milenar  e  poderosa, 
caminha  a  passos  lentos.  Todas 
as  decisões  são  centralizadas 
no  Vaticano,  algo  criticado 
por  muitos  religiosos 


Líder  espiritual  da  Igreja,  ele  é  também  chefe 
de  Estado  do  Vaticano.  Jorge  Mário  Bergoglio  é 
o  primeiro  jesuíta  e  o  primeiro  latino-americano 
a  assumir  o  comando  da  Santa  Sé.  0  papa  disse 
que,  "provisoriamente",  a  Cúria  fica  como  está 


0  ESCÂNDALO 


)►/  Uma  série  de  informações  vazaram  para 
a  imprensa  italiana  ao  longo  do  ano  passado. 
Mas  ao  menos  uma  delas  foi  confirmada  pelo 
Vaticano.  Em  2011,  o  então  secrerário-geral 
de  Governança  do  Vaticano,  Carlos  Viganò, 
enviou  uma  carta  a  Bertone,  alertando-o  sobre 
contratos  superfaturados  que  teriam  causado 
prejuízo  de  2  milhões  de  euros  à  Igreja. 

^  No  documento,  Viganò  pedia  para  ser  mantido 
no  cargo,  de  forma  a  resolver  o  problema. 
Mas  Bertone  o  transferiu  para  Washington, 
bem  longe  de  Roma. 

^  0  Vaticano  não  falou  mais  sobre  o  assunto, 
mas  ficou  claro  que  Bertone  estava  tentando 
proteger  o  esquema. 

>>  Em  2010,  a  Justiça  italiana  bloqueou  23 
milhões  de  euros  do  banco,  porque  seus 
administradores  não  sabiam  explicar  a  origem 
do  dinheiro.  0  montante  foi  liberado,  sob 
a  condição  de  haver  mais  transparência 
nas  operações. 


0  número  dois 
da  Cúria  é  arcebispo 
de  Génova  ejá 
foi  prefeito  da 
Congregação  para 
a  Doutrina  da  Fé. 
Bertone,  que  atuou 
como  uma  espécie 
de  papa  interino 
durante  a  Sé  Vacante, 
está  no  centro  dos 
escândalos  financeiros 
que  atingiram  a  Igreja 


Carlos  Maria 
Viganò,  italiano 
ANTIGO  SECRETÁRIO 
DE  GOVERNANÇA 
(cavalo) 


Antigo  secretário 
de  Governança  do 
Vaticano  (terceiro 
cargo  mais 
importante),  Viganò 
revelou  um  esquema 
de  superfaturamento 
de  obras.  Foi  afastado 
do  cargo  e  hoje 
é  núncio  (embaixador) 
da  Santa  Sé 
em  Washington 


BANCO  DO  VATICANO 

(torre) 


Formalmente 
conhecido  como  ff 
Instituto  de  Obras 
Religiosas,  é  a 
instituição  financeira 
mais  secreta  do 
mundo.  Teoricamente, 
apenas  pessoas  e 
entidades  ligadas  à 
religião  poderiam  ter 
conta  no  banco,  mas, 
na  prática,  qualquer 
um  com  autorização 
do  correntista  pode 
fazer  operações 


Mais  transparência  nas  decisões 
tomadas  pela  Cúria 

^  Mais  responsabilidade,  incluindo 
consequências  para  quem  tiver  um  mau 
desempenho  em  suas  funções 

Mais  eficiência,  em  contraste  à  atual  demora 
na  análise  de  todos  os  processos 


OUTRAS  PEÇAS 
(peões) 


As  congregações  são  como  os  ministérios  de 
um  governo.  Veja  quem  cuida  de  cada  "pasta" 


-mil 

Doutrina  da  Fé 

Gerhard  Muller 
(alemão) 

Igrejas  Orientais 

Leonardo  Sandri 
(argentino) 

Educação  Católica 

Zenon  Grocholewski 
(polonês) 

l  J 

Á 

dar  ^H^ff*i 

Causas  dos  Santos 

Angelo  Amato 
(italiano) 

Clero 

Mauro  Piacenza 
(italiano) 

Bispos 

Mare  Ouellet 
(canadense) 

Evangelização 
dos  Povos 

Fernando  Filoni 
(italiano) 

_ 

Culto  Divino 
e  a  Disciplina 
dos  Sacramentos 

Antonio  Caiíizares 
Llovera  (espanhol) 

Institutos  de  Vida 
Consagrada  e  as 
Sociedades  de  Vida 
Apostólica  João  Braz 
deAviz  (brasileiro) 

A  Cúria  tem,  ainda,  três  tribunais  e  12  conselhos  pontifícios 


Ernst  Von  Freyberg,  alemão 
PRESIDENTE  DO  BANCO 

% 

Foi  nomeado  por  Bento  16, 
pouco  depois  de  0  papa  emérito 
ter  anunciado  sua  renúncia.  Ele 
entrou  no  lugar  do  italiano 
Ettore  Gotti  Tedeschi,  afastado 
do  cargo  em  maio  do  ano 
passado,  por  suspeita  de 
envolvimento  no  escândalo 

i              1              I              1  1 

OOOOO 

0  presidente  do  banco  se  reporta  a  cinco  cardeais  que, 
por  sua  vez,  prestam  contas  ao  secretário  de  Estado 

Procura-se  um  secretario 


MAX  ROSSI/REUTERS 


Se  há  um  ponto  sobre  o  qual 
os  analistas  concordam  é  a 
troca  do  secretário  de  Estado 
do  Vaticano.  O  atual  número 
dois  da  Igreja,  Tarcisio  Berto- 
ne, está  no  epicentro  dos  es- 
cândalos financeiros  da  Cúria. 

"As  relações  entre  ele  e 
o  papa  são  extremamente 
ruins.  Bertone  é  considerado 
o  responsável  pela  corrup- 
ção na  Igreja  e  será  afasta- 
do", aposta  o  vaticanista  ale- 
mão Andreas  Englisch. 


Assim,  começam  as  espe- 
culações sobre  quem  iria  pa- 
ra o  cargo.  Entre  os  mais  co- 
tados está  o  brasileiro  Cláudio 
Hummes,  78,  ex-arcebispo  de 
São  Paulo  e  amigo  do  papa. 

Bergoglio  disse  que  Hum- 
mes o  inspirou  para  a  esco- 
lha do  nome  Francisco  ao 
dizer:  "não  se  esqueça  dos 
pobres".  O  brasileiro  tam- 
bém seria  responsável  pela 
articulação  da  "candidatura" 
do  cardeal  argentino.  ©  metro 


DIVULGAÇÃO 


RICHARD 
GAILLARDETZ 


Richard  Gaillardetz  é  profes- 
sor de  teologia  no  Boston 
College.  Ele  falou  ao  Metro 
sobre  a  Santa  Sé.  Veja: 

O  senhor  acredita  que  o 
papa  Francisco  vai  refor- 
mar a  Cúria? 

Todos  os  sinais  indicam  que 
o  novo  papa  é  sério  sobre 
uma  reforma.  É  quase  certo 
que  ele  vai  tentar  fazer  com 
que  a  Cúria  seja  mais  respon- 
sável, mais  transparente  em 
suas  atividades,  e  mais  efi- 
ciente. Já  estamos  vendo  ges- 
tos simbólicos  que  sugerem 
a  busca  de  uma  Cúria  me- 


nos dada  ao  excesso  barroco 
e  mais  comprometida  com  a 
simplicidade  evangélica. 

Qual  é  o  principal  proble- 
ma na  gestão  da  Igreja? 

Há  muita  autoridade  no  Va- 
ticano. Uma  reforma  real  de- 
veria redistribuir  isso  para 
fora  da  Cúria,  nas  conferên- 
cias episcopais  e  dioceses.  Por 
fim,  acho  que  o  clero  não  de- 
veria estar  na  Cúria.  Trans- 
formar alguém  em  bispo  só 
para  que  assuma  um  cargo 
faz  com  que  o  episcopado  se 
transforme  na  busca  de  títu- 
los honoríficos.  ©  metro 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANOrô)  SEBRAESP.COM. BR 


COLOQUE  A  LETRA  P  NA 
GESTÃO  DO  SEU  NEGÓCIO 

Como  é  natural,  as  pessoas  que  abrem  o  próprio  negócio 
são  movidas  por  uma  vontade  muito  grande  de  fazer  acon- 
tecer. O  sujeito  quer  colocar  logo  a  mão  na  massa  mas,  na 
pressa  de  ver  a  empresa  funcionando,  peca  pela  falta  de  or- 
ganização. Ele  se  deixa  guiar  apenas  pela  intuição  ou  feeling 
e  não  estuda  o  negócio  detalhadamente  antes  de  tomar  de 
cisões.  Dessa  forma,  acrescenta  uma  dose  extra  de  risco  à 
sua  iniciativa,  o  que  pode  comprometer  o  investimento. 

Um  bom  ponto  de  partida  para  colocar  a  empresa  no 
caminho  certo  é  atentar  para  o  princípio  dos  4  Ps:  pro- 
pósito, processo,  pessoas  e  parcerias. 

Quando  pensamos  em  propósito,  temos  de  respon- 
der à  pergunta:  o  que  meu  negócio  vai  oferecer,  qual  é  a 
essência  dele.  Temos  de  pensar  no  público-alvo  e  no  lu- 
cro que  poderá  ser  obtido.  É  a  hora  em  que  se  direciona 
o  negócio  e  se  determina  claramente  a  que  veio. 

O  processo  diz  respeito  a  como  fazer.  É  definir  como 
fabricar  ou  produto  ou  prestar  o  serviço,  como  vendê-lo 
e  como  administrar  a  empresa. 

As  pessoas  são  o  dono  do  negócio  e  os  empregados. 
Esse  quesito  trata  da  relação  entre  ambos,  que  preci- 
sa ser  de  cumplicidade  e  construtiva.  A  equipe  deve  ser 
bem  escolhida,  com  base  em  critérios  técnicos  e  quali- 
dades interpessoais. 

Por  fim,  o  quarto  P  se  refere  a  parcerias.  Estão  nesse 
grupo  todos  os  que  mantêm  contato  com  a  empresa  e 
podem  facilitar  a  gestão.  Os  parceiros  são,  por  exemplo, 
os  fornecedores.  Um  bom  relacionamento  com  eles  aju- 
da desde  a  reduzir  gastos  até  a  conquistar  mercado.  E 
por  mais  inusitado  que  pareça,  os  concorrentes  também 
são  parceiros.  É  o  caso  de  unir-se  para  formar  uma  asso- 
ciação e  buscar  melhores  condições  para  o  setor,  reduzir 
gastos  com  logística,  etc. 

Há  ainda  um  último  P  que  pode  ser  definido  por  pra- 
zer. Afinal  ninguém  aguenta  fazer  algo  de  que  não  gosta 
por  muito  tempo  e  na  primeira  crise,  vai  pular  do  barco. 

O  princípio  dos  4  Ps  deve  ser  aplicado  sempre,  não  só 
na  abertura  do  negócio.  Pode  ser  usado  para  redimen- 
sionar a  empresa,  aproveitar  a  sazonalidade,  promover 
inovação  ou  mirar  novos  nichos.  Cada  P  até  parece  sim- 
ples, mas  eles  envolvem  muitos  detalhes  que,  se  anali- 
sados cuidadosamente,  dão  uma  visão  mais  completa  do 
negócio  e  contribuem  para  o  sucesso. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SPe  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


n  Gasolina  deve  subir 
no  segundo  semestre 

Defasagem.  Analista  aposta  em  alta  de  6%  para  tentar  corrigir  disparidade  em  relação  ao 
mercado  internacional.  Governo  tenta  equilibrar  reajustes  para  aliviar  impacto  sobre  a  inflação 


Segurança 


Banco  tira  cédulas 
de  caixa  eletrônico 

O  Bradesco  reduziu  a  quan- 
tidade de  cédulas  em  seus 
caixas,  para  desestimular  a 
ação  de  bandidos.  É  o  2o  ban- 
co a  adorar  a  medida.  @  metro 


Tecnologia.  Google  está 
desenvolvendo  relógio 


Assim  como  Apple  e  Sam- 
sung, o  Google  também  es- 
tá desenvolvendo  um  reló- 
gio inteligente.  De  acordo 
com  o  "Financial  Times",  o 
Nexus  Watch  está  sob  a  ba- 


tuta da  divisão  Android. 

O  Google  também  conti- 
nua investindo  em  seus  ócu- 
los futuristas.  Esses,  porém, 
estão  com  a  divisão  X,  a  mais 
ousada  da  companhia.  ©  metro 


A  Petrobras  evita  falar  em  no- 
vos reajustes  para  a  gasolina, 
mas  a  defasagem  em  relação 
aos  preços  do  mercado  inter- 
nacional leva  analistas  a  apos- 
tarem em  uma  correção  ain- 
da este  ano.  Para  a  consultoria 
Rosenberg,  o  aumento  virá  a 
partir  de  agosto  e  deve  ficar 
em  6%  na  bomba. 

"Nós  trabalhamos  com 
um  cenário  em  que  a  deso- 
neração da  cesta  básica  ali- 
vie a  inflação.  Nesse  caso, 
haverá  reajuste,  a  Petrobras 
está  há  muito  tempo  com 
resultados  negativos",  diz 
Priscila  Godoy,  economista 
da  Rosenberg. 

O  governo  acredita  que 
a  desoneração  da  cesta  bá- 
sica, anunciada  no  início 
do  mês,  vá  aliviar  infla- 
ção. Assim,  haveria  mar- 
gem para  um  aumento  do 


Tendência. 
Valor  do  dólar 
deve  seguir 
aumentando 

O  valor  do  dólar  deve  se 
manter  em  ligeira  alta  no 
Brasil  nas  próximas  se- 
manas, mas  não  ultrapas- 
sando o  teto  de  R$  2,05.  A 
previsão  é  da  agência  clas- 
sificadora de  risco  Austin 
Rating. 

"Acreditamos  em  uma 
variação  entre  R$  1,95  eR$ 
2,05,  controlada  por  meio 
das  políticas  cambiais  do 
BC  (Banco  Central)",  diz 
Renato  Intakli,  analista  da 
Austin. 

A  alta  da  moeda  ameri- 
cana não  assustou  os  turis- 
tas brasileiros.  Segundo  o 
BC,  os  gastos  deles  lá  fora 
foram  de  US$  1,85  bilhão 
em  fevereiro,  um  recorde 
para  o  mês. 

Para  quem  tem  via- 
gem marcada  e  precisa 
comprar  dólares,  Rena- 
to Intakli  aconselha  espe- 
rar um  pouco.  "Quem  pu- 
der aguardar  algumas 
semanas,  pode  comprar 
um  pouco  mais  barato", 
afirma. 

Outra  estratégia  sugeri- 
da pelo  especialista  é  com- 
prar aos  poucos.  "Embora 
isso  não  faça  tanta  dife- 
rença para  a  pessoa  físi- 
ca." METRO 


Combustível  já  sofreu  reajuste  de  6,6%  este  ano  i  rivaldo  gomes/folhapress 


preço  do  combustível. 

Outro  fator  que  pode  aju- 
dar a  frear  o  crescimento  da 
inflação  nos  próximos  meses 
é  o  preço  do  etanol.  Embora 
represente  apenas  0,92%  da 
composição  do  IPCA  (o  índi- 
ce que  mede  a  inflação),  ha- 
verá mais  adição  da  substân- 
cia à  gasolina  a  partir  de  Io  de 


maio  (de  20%  para  25%).  O  eta- 
nol também  entrará  em  novo 
período  de  safra. 

"A  má  notícia  é  que  is- 
so também  não  vai  salvar  os 
consumidores  de  uma  even- 
tual alta  da  gasolina.  É  difí- 
cil dizer,  mas  os  preços  ain- 
da estão  muito  defasados  (em 
relação  ao  mercado  interna- 


cional)", comenta  Rafael  da 
Costa  Lima,  coordenador  do 
IPC-Fipe  (outro  índice  que  me- 
de a  inflação). 

A  presidente  da  Petro- 
bras, Graça  Foster,  admitiu 
a  situação  na  última  sema- 
na, embora  tenha  ressaltado 
que  não  é  política  da  empre- 
sa antecipar  a  alta. 

"Eu  estou  satisfeita  com 
o  aumento  que  nós  conce- 
demos ao  diesel,  de  5%.  O 
aumento  se  deu  no  dia  6 
de  março  e  não  faz  sentido, 
dentro  da  política  da  Petro- 
bras, que  é  de  médio  e  longo 
prazos,  começarmos  a  con- 
versar sobre  aumentos  de 
preços",  disse  ela. 

O  grupo  Transportes,  al- 
tamente influenciado  pe- 
los combustíveis,  representa 
mais  de  20%  da  composição 
do  IPCA.  ®  METRO 


LFG.  Uma  escolha  que 
faz  toda  diferença. 


O  melhor  preparo  para  a  carreira  pública. 


Cursos  com  início  em  abril 


A 
A 
A 


Jurídicas 


Nível  Médio 


*  Prática  Previdenciária 

*  Anual  eos  sábados 


'  Assistentes  e  Técnicos 


Analistas 


Em  breve 


*  Analistas  dos  Tribunais 


•  Auditor  e  Ana  Lista  Fiseat 


INSS  *  DPU  *  AGU  *  PRF  *  PF 


Matricule-sejá! 
LFCxom.br/concursos  10  f 

te  Wu  'Z&*  tai  Finfei  urinai 


Investigação 

O  Centro  de  Jornalismo 
Investigativo  da  Nova 

Inglaterra,  ligado  à 
Universidade  de  Boston 
nos  Estados  Unidos,  fez 
uma  pesquisa  sobre  os 
aplicativos  médicos. 

De  acordo  com  o 
levantamento,  foram 
encontrados  cerca  de  1,5 
mil  apps  com  promessas 
absurdas.  Além  de 
apontarem  conceitos 
errados  de  uma  doença, 
os  mecanismos  de  cura 

são  simplistas  e  não 
garantem  o  prometido. 


10 


TECNOLOGIA 


BRASÍLIA,  SEGUNDA-FEIRA,  25  DE  MARÇO  DE  2013 

readmetro.com 


Panaceia 

digital? 

Apps.  Promessa  de  cura  para  todos  os  males 


 're; 


Imagine  acabar  com  a  en- 
xaqueca em  um  piscar  de 
olhos  por  apenas  dez  dóla- 
res ou  turbinar  os  seios  da 
sua  namorada  sem  gastar 
um  centavo.  Essas  são  as 
promessas  de  dois  dos  40 
mil  aplicativos  "médicos" 
disponíveis  para  celular. 

Se  animou?  É  melhor  co- 
locar o  pé  o  freio.  Não  há  co- 
mo negar  que  esses  apps  es- 
banjam criatividade,  mas 
garantir  que  funcionam  é 
outra  história. 

A  única  coisa  que  se  sabe 


até  agora  é  que  eles  foram 
testados  por  pesquisadores 
e  pela  poderosa  FDA  (agên- 
cia que  regula  alimentos  e 
remédios  nos  Estados  Uni- 
dos). Resultado:  nenhuma 
evidência  científica  de  efi- 
cácia foi  encontrada.  Tradu- 
ção para  leigos:  esquece,  na- 
da é  tão  fácil  assim. 

Mesmo  na  mira  dos  espe- 
cialistas, os  apps  foram  bai- 
xados e,  alguns,  até  comen- 
tados pelos  usuários.  Apesar 
da  ineficiência,  eles  rendem 
algumas  risadas.  ®  metro 


APLICATIVOS  QUE  CURAM...  LOROTA 


Como  anda  o  seu  coração? 

Cardiograph 

Compatível  com: 
iPhone  e  iPad.  US$  2,99 

É  hora  de  abandonar  os  monitores  car- 
díacos da  pré-história.  Basta  tirar  uma  fo- 
to com  o  celular  da  ponta  do  seu  dedo  e 
pronto:  frequência  do  coração  conferida. 
Essa  é  a  ideia  do  app,  o  mais  novo  inimi- 
go das  empresas  de  aparelhos  de  saúde. 


Efeito  Pamela  Anderson 


Breast  Augmentation 

Compatível  com: 
iPhone  e  iPad.  Grátis 

Pra  que  colocar  silicone  e  sofrer  com  o  pós- 
-operatório?  A  solução  do  app  é  bem  mais  sim- 
ples: para  turbinar  os  seios,  basta  ouvir  por  20 
minutos  diários  o  choro  de  um  bebê.  Se  isso 
for  verdade,  imagine  o  tamanho  dos  seios  das 
enfermeiras  e  médicas  de  uma  maternidade. 


Para  que  sofrer? 

AG.  Method 

Compatível  com: 
iPhone,  iPod  e  iPad.  US$  9,99. 

Já  pensou  em  acabar  com  qualquer  tipo  de  dor  usan- 
do apenas  o  celular?  É  isso  que  promete  o  app.  Basta 
colocar  o  aparelho  na  região  dolorida,  esperar  alguns 
instantes  e  pronto.  0  som  emitido  pelo  app  diz  curar 
desde  dores  de  cabeça  até  a  daquela  unha  encrava  no 
seu  pé.  Se  funcionar,  diga  adeus  aos  analgésicos. 


Fim  dos  vícios 


Addiction  Help  Brainwave 

Compatível  com: 

iPhone,  iPod  e  iPad.  US$  9,99 

Se  você  é  o  tipo  de  pessoa  que  promete  abandonar  o  cigarro  ou  começar 
um  regime  toda  semana,  esse  app  será  o  seu  melhor  amigo.  Toda  vez  que 
a  compulsão  aparecer  é  só  ativá-lo.  Como  uma  espécie  de  hipnose,  o  apli- 
cativo diz  emitir  sons  capazes  de  interferir  no  funcionamento  do  cérebro. 


Diagnóstico  em  domicílio 


UMSkinCheck 

Compatível  com: 
iPhone  e  iPad.  Grátis. 

Se  90%  dos  melanomas  podem  ser  detectáveis  a 
olho  nu,  por  que  não  diagnosticá-los  pelo  seu  celu- 
lar? É  isso  que  promete  o  app.  Ele  analisa  fotos  de  di- 
ferentes partes  do  corpo  e  procura  sinais  da  doença. 


Espanta  depressão 

iSAD  Lamp 

Compatível  com: 

iPhone,  iPod  e  iPad.  US$  2,99. 

Sabe  aquela  preguiça  e  aquele  mau 
humor  que  aparecem  nos  dias  frios? 
Para  os  médicos,  esses  são  alguns 
dos  sintomas  da  SAD  (sigla  em  inglês 
para  Desordem  Afetiva  Sazonal)  -  ti- 
po de  depressão  que  atinge  pessoas 
com  baixa  exposição  à  luz  solar.  0 
app  promete  curar  a  doença  em  ape- 
nas 30  minutos  de  exposição  à  tela. 
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Ney  Matogrosso 
reencontra  o  rock 

Show.  Com  primeira  turnê  patrocinada,  cantor  apresenta  em  Brasília 
no  sábado  o  espetáculo  'Atento  aos  Sinais'  no  melhor  estilo  roqueiro 


Logo  no  começo  da  coletiva 
de  imprensa  realizada  na  se- 
mana passada,  em  São  Paulo, 
para  apresentar  seu  novo  es- 
petáculo, Ney  Matogrosso  já 
deu  o  recado:  "Não  estou  co- 
memorando nada!". 

O  comentário  é  relaciona- 
do aos  40  anos  de  carreira  do 
músico,  celebrado  por  público 
e  mídia  em  2013,  menos  por 
ele.  "Não  sou  saudosista  e  acho 
que  tenho  muito  o  que  fazer 
ainda.  É  mais  um  passo  na  mi- 
nha vida",  diz  Ney,  sorridente. 

"Atento  aos  Sinais"  é  o 
novo  show  do  cantor,  que 
tem  patrocínio  do  progra- 
ma Natura  Musical  em  seis 
apresentações  ao  longo  do 
ano  pelo  país.  Essa  é  a  pri- 
meira vez  na  carreira  que 
ele  tem  apoio  de  uma  mar- 
ca em  seu  espetáculo.  "Faria 
esse  show  sem  patrocínio.  A 
diferença  é  que  não  depen- 
do de  30  shows  para  bancar 
a  produção",  explica. 

A  apresentação  terá  uma 
roupagem  que  reencontra  o 
rock  -  diferentemente  da  úl- 
tima turnê,  "Beijo  Bandido" 
-,  seja  na  sonoridade,  nos  fi- 
gurinos de  Ocimar  Versola- 
to,  no  cenário  de  Luis  Stein  e 
Milton  Cunha  e  na  ilumina- 
ção. "Queria  colocar  essa  pe- 


"Já  tinha  esse  setlist 
na  cabeça  há  um  ano. 
Eu  e  o  Sacha  Amback 
recriamos  as  músicas 
do  nosso  jeito" 

NEY  MATOGROSSO,  CANTOR 

gada  roqueira  e  vigorosa  em 
toda  a  apresentação." 

As  músicas  foram  es- 
colhidas a  dedo.  Entre  as 
19  selecionadas,  estão  fai- 
xas de  autores  consagra- 
dos como  Paulinho  da  Vio- 
la ("Roendo  as  Unhas")  e 
Lobão  ("Vida  Louca")  e  três 
composições  de  Itamar  As- 
sumpção, mescladas  com 
canções  de  novos  nomes 
como  Dani  Black  ("Ora- 
ção"), Vitor  Ramil  ("Astro- 
nauta Lírico")  e  Criolo  ("O 
Freguês  da  Meia  Noite"). 

"Quando  pensei  o  setlist, 
já  tinha  toda  uma  história 
na  minha  cabeça.  Ao  lado 
do  [diretor  musical]  Sacha 
[Amback],  recriamos  do  nos- 
so jeito  essas  canções,  res- 
peitando as  letras  e  as  me- 
lodias", conta  Ney  ao  Metro. 


Os  novos  de  Ney 


Criolo 

É  quase 
certo  que 
o  autor  de 
"Não  Existe 
Amor  em  SP" 
esteja  no  novo  CD  de  Ney. 


Dani  Black 

É  o  trecho 
de  uma 
música  do 
compositor 
que  dá 

nome  à  turnê  de  Ney. 


PAULO 
B0RGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Vitor  Ramil 

O  cantor  Ney 
Matogrosso 
já  garantiu 
participação 
no  novo  álbum  do 
compositor  gaúcho. 


Serviço 


No  Centro  de  Convenções 
Ulysses  Guimarães  (Eixo 
Monumental).  Sábado,  às 
2ih.  Ingressos  de  R$  40  a  R$ 
80.  Informações:  8260-6901. 


Para  ouvir  com  calma 


Às  vezes,  as  múltiplas  cama- 
das de  notas  e  percussão  da 
música  de  Toro  Y  Moi  a  tor- 
na difícil  de  ser  tocada  ao  vi- 
vo -  o  criador  brinca  com  o  fa- 
to de  soar  como  uma  "banda 
cover"  de  sua  própria  banda. 

De  acordo  com  Toro  Y  Moi, 
porém,  o  uso  de  um  espectro 
maior  de  instrumentos  ao  vi- 
vo e  no  estúdio  é  uma  decisão 
da  qual  ele  não  quer  voltar 
atrás.  "Quando  ouço  meu  pri- 
meiro disco,  'Causers  of  This', 
tudo  o  que  sinto  são  computa- 
dores. Deus  sabe  como  gosta- 
ria que  aquelas  notas  fossem 
de  verdade.  Mas  isso  está  no 
passado,  então  não  vale  mui- 
to a  pena  se  lamentar." 

"Anything  in  Return"  tal- 
vez não  seja  o  álbum  mais 
acessível  dos  três  de  Toro  Y 
Moi,  mas  fãs  em  busca  de  no- 
vas fronteiras  não  devem  se 
desapontar.  Essas  músicas  se- 
rão apresentadas  no  Lollapa- 


Lançamento 


looza  Brasil,  dia  30. 
Com  sua  fala  mansa,  Chaz 
Bundick  (mais  conhecido  pela 
alcunha  Toro  Y  Moi)  se  mante- 
ve nos  eixos  desde  que  "Cau- 
sers of  This"  o  colocou  no  ma- 
pa, em  2010,  com  um  som 
movido  por  sintetizadores. 
Apesar  desse  início  tê-lo  inseri- 
do no  cenário  do  género  chill- 
-wave  ao  lado  de  outros  nova- 
tos como  Washed  Out  e  Neon 
Indian,  algumas  mudanças  de 
inspiração  (e  de  operação)  lo- 
go vieram  para  o  músico  nati- 
vo da  Carolina  do  Sul. 

Seu  segundo  álbum,  "Un- 
derneath  the  Pine",  incorpo- 
rou instrumentos  ao  vivo  a 


\ 

Turnê  de  Ney  Matogrosso  pode  durar  dois  anos  1  marcelo  faustini/divulgação 


suas  criações  feitas  no  compu- 
tador, expandindo  o  trabalho 
para  uma  gama  de  géneros 
que  vai  do  R&B  ao  hip-hop, 
passando  pelo  indie  rock. 

"Anything  in  Return"  con- 
tinua a  evolução  de  seu  som 
ao  adicionar  a  esse  balaio  do- 
ses profundas  de  música  dis- 
co underground  e  o  house  das 
divas  dos  anos  1990.  Às  vezes, 
ele  se  espelha  no  charme  re- 
tro dos  álbuns  anteriores, 
mas,  na  maior  parte  é  mais 
refinado,  bem  produzido  e  é 
um  acréscimo  excêntrico  ao 
breve  catálogo  do  músico. 

"Ela  sabe  que  eu  trabalho 
duro",  canta  Bundick  em  "Ca- 
ke",  citação  que  ele  aponta 
como  o  principal  tema  do  ál- 
bum: estar  longe  das  pessoas 
amadas  pela  primeira  vez. 

J0NATHAN 
D0NALDS0N 

METRO  INTERNACIONAL 


Serviço 


No  Lollapalooza  (av.  Lineu  de 
Paula  Machado,  SP  tel.:  11 
2161-8300).  Dia  30.  De  R$  175 
a  R$  990.  lollapaloozabr.com 


CHAZ 
BUNDICK 


Em  que  ponto  da  música 
você  se  define  com  este 
novo  álbum? 

Não  sei  ao  certo.  Acho  que 
gosto  de  mudar  meu  esti- 
lo musical.  Não  faço  ideia 
para  onde  estou  indo,  não 
sei  o  que  vou  fazer  em 
seguida. 

De  onde  você  tirou  esses 
novos  sons? 

Tenho  ouvido  bastante 
dance  music  e  coisas  de 
house. 

Não  é  confuso  gravar  as 
melodias  e  cantar  ao  mes- 
mo tempo,  como  você  cos- 
tuma fazer? 

Sim.  Às  vezes  dá  um  ner- 
voso porque  você  pas- 
sa um  bocado  de  dias  só 
para  fazer  um  groove 
específico. 

®  AMANDA  QUEIRÓS 


Atriz  viverá 
CocoChanel 

O  diretor  criativo  da 
Chanel,  Karl  Lagerfeld, 
convidou  Keira  Knightley 
para  interpretar  a 
fundadora  da  grife 
francesa  em  um  curta- 
metragem.  O  filme  deve 
ser  apresentado  em  maio 
em  um  desfile  da  marca 
em  Singapura. 


metm 
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Chocolate 

para 

cachorro 


Pets.  Já  existem  produtos  direcionados 
para  cães  que  não  prejudicam  a  saúde 


Com  a  chegada  da  Páscoa, 
toda  casa  fica  cheia  de  cho- 
colate, e  o  que  não  falta  são 
focinhos  farejando  tudo  e 
aqueles  olhos  ansiando  por 
um  pedaço  que  parece  ser 
tão  gostoso.  Mas  a  dúvida 
de  todo  dono  de  cães  é:  cho- 
colate realmente  faz  mal  pa- 
ra eles? 

Segundo  a  médica  vete- 
rinária Keyla  Regina  de  Go- 
doy, sim,  chocolate  faz  muito 
mal  aos  cães.  "Dependendo 
da  quantidade  ingerida  e  do 
porte  do  cão,  o  chocolate  po- 
de até  levar  à  morte  por  para- 
da cardíaca  ou  respiratória", 
alerta  a  veterinária. 

O  chocolate  possui  teo- 
bromina,  o  que  torna  o  ali- 
mento tóxico  para  o  cão.  Al- 
guns sintomas  que  podem 


aparecer  por  causa  da  into- 
xicação são:  vómitos,  diar- 
reia, taquicardia,  excitação 
e  elevação  da  temperatu- 
ra do  corpo.  "O  cão  que  in- 
geriu chocolate  deve  ser  le- 
vado ao  veterinário",  indica 
Keyla. 

Mas  não  é  por  isso  que  o 
seu  amigo  precisa  ficar  fora 
das  comemorações  de  Pás- 
coa. Hoje  em  dia  já  existem 
produtos  no  mercado  que 
se  assemelham  ao  chocola- 
te, produzidos  especialmen- 
te para  os  animais  de  esti- 
mação. Eles  não  são  à  base 
de  cacau  e  açúcar  e,  por  is- 
so, estão  livres  da  teobromi- 
na.  Com  esses  produtos,  vo- 
cê pode  agradar  o  seu  amigo 
sem  colocá-lo  em  risco. 


Os  invasores 


Cruzadas 


www.coquctel.com.br 
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Sudoku 


Pari  solucionar  q  fogo,  basla  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  tinhas  verticais  e  horizontais  sem  f  t  peli-los. 


Não  é  recomendável  dar  chocolate  para  cães  i  divulgação 
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EDICAO 

ESPECIAL! 

160  PÁGINAS! 


NAS  BANCA»  Í$S 

WWHLDDUfTH.OOMJS  M 


Leitor  fala 


Obras  no  aeroporto 

Concordo  que  melhorias  tenham  de 
ser  feitas  e  que  elas  tenham  um  pre- 
ço a  ser  pago  pela  sociedade.  Entendo 
também  que  durante  as  obras  de  ex- 
pansão para  a  Copa  nós  tenhamos  pro- 
blemas de  mobilidade  no  Aeroporto  de 
Brasília,  mas  uma  coisa  eu  não  com- 
preendo: como  pode  a  sinalização  do 
aeroporto  ser  tão  falha?  Com  as  mu- 
danças devido  às  obras,  tive  de  ficar 
horas  a  fio  rodando  pelo  saguão  em 
busca  de  onde  ficava  o  Posto  de  Polí- 
cia e  ninguém  sabia  me  indicar  o  local 
exato.  Mesmo  que  as  obras  sejam  pro- 
visórias, a  sinalização  tem  de  acompa- 
nhar essas  mudanças. 

ARTHUR  FAGUNDES  -  BRASÍLIA  (DF) 

Engarrafamento  sem  fim 

Eu  pego  um  ônibus  todos  os  dias  em 
Santa  Maria  com  destino  ao  Plano  Pi- 
loto. Enquanto  meus  colegas  que  têm 
acesso  ao  metro,  como  os  de  Aguas 
Claras,  ficam  apenas  20  minutos  den- 
tro da  condução  eu  levo  lh30  para 
chegar  ao  meu  serviço,  tamanho  o  en- 
garrafamento que  pego.  Temos  de  fa- 
zer o  metro  chegar  a  todos. 

CARLOS  VASCONCELOS  -  SANTA  MARIA  (DF) 


Metro  Pergunta 
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0  que  você  achou  da 
proposta  do  Conselho  ^ 0  ^tro 

r    r  noTwitter: 

Federal  de  Medicina  @jomai_metrobsb 
de  aceitar  abortos  até 
a  12^  semana  de 
gravidez? 

(pAraGuim 

É  uma  proposta  polemica,  mas  que 
traz  uma  discussão  que  tende  a  melho- 
rar a  qualidade  da  assistência  em  saú- 
de nesses  casos. 

@ByMoruscfr 

No  mínimo,  polémica.  Creio  que  isso 
gerará  uma  discursão  sem  precedentes 
e  levantará  muitos  contra  tal  decisão. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 


T 
I 


ael°   Está  escrito  nas  estrelas 
|  QUIQ 

Aries  (21/3  a  20/4)  Período  de  expansão  pessoal.  Seus  obje- 
tivos  estão  com  boas  possibilidades  de  serem  generosamente 
apoiados  por  pessoas  maiores  e  mais  influentes  do  que  você. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Procure  ver  a  vida  com  um  pouco  menos 
de  otimismo.  Não  troque  parcerias  sólidas  que  você  já  conhece 
por  certas  propostas  que  não  são  totalmente  seguras. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Sonhos  e  realidade  se  conflitando.  Pro- 
cure não  se  isolar  achando  que  só  você  está  com  a  razão  ou  que 
sozinho  poderá  dar  conta  de  tudo.  Ouça  mais  as  pessoas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Seu  crescimento  pode  exigir  alguns  gas- 
tos a  mais.  Hora  de  investir  em  si  mesmo  para  poder  enfrentar 
melhor  os  desafios  da  sua  vida  ou  da  sua  profissão. 


Q 


Leão  (23/7  a  22/8)  Empolgação  e  vontade  de  realizar  coisas 
novas  que  lhe  tragam  mais  alegria.  Porém,  tenha  certeza  que 
está  fazendo  algo  que  será  apreciado  pelos  outros  também. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Um  pouco  de  austeridade  poderá  lhe 
ajudar  a  se  organizar  melhor  e  ter  metas  mais  verdadeiras  na 
sua  vida.  Procure  trilhar  caminhos  mais  seguros  e  sossegados. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Dia  de  receber  possíveis  críticas.  Procure 
encarar  com  tranquilidade  o  que  ouvir  e  transformar  as  dificul- 
dades em  motivações  para  se  tornar  cada  vez  melhor. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Otimismo  um  tanto  exagerando.  Al- 
gumas oportunidades  podem  estar  virando  a  sua  cabeça.  Procure 
manter  o  foco  para  conseguir  levar  os  seus  intentos  até  o  fim. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Dia  de  ação.  Deixe  a  preguiça  de  lado 
e  trate  de  correr  atrás  dos  seus  objetivos.  Mesmo  que  tudo  possa 
parecer  grande  demais,  procure  manter  os  pés  no  chão. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Bom  momento  para  realizar  tare- 
fas complicadas  e  que  requeiram  mais  dedicação  e  disciplina.  Procu- 
re confiar  mais  em  pessoas  que  possam  lhe  ajudar  a  crescer. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Período  tenso  com  compromissos  im- 
portantes  que,  se  bem  resolvidos,  poderão  lhe  trazer  reconheci- 
mento profissional.  Evite  exaurir  todas  as  suas  energias. 


tf 


X 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Grandes  sonhos  se  realizando  através  de 
outras  pessoas.  Procure  se  alinhar  com  elas  para  que  você  tam- 
bém possa  curtir  os  resultados  da  atuação  do  grupo. 
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Pré-história 

animada 


Nos  cinemas.  'Os  Croods'  mostra  agitadas 
aventuras  da  'última'  família  que  viveu  nas 
cavernas.  Há  versões  convencionais  e  em  3D 


A  adolescente  Eep  é  o  pon- 
to de  partida  da  animação 
"Os  Croods  -  Uma  Aventu- 
ra das  Cavernas",  da  Dream- 
works,  que  acaba  de  chegar 
aos  cinemas  em  cópias  du- 
bladas e  legendadas  nas  ver- 
sões convencionais  e  3D. 

Cansada  de  ser  contro- 
lada por  seu  pai,  Grug,  um 
excessivamente  zeloso  che- 
fe de  família,  a  garota  foge 
uma  noite  e  conhece  o  es- 
pirituoso Guy.  Esse  encon- 
tro a  motiva  a  querer  conhe- 
cer um  mundo  novo,  muito 
além  do  que  vive  na  caverna. 

"Última"  família  do  pe- 
ríodo das  cavernas,  com  in- 
tegrantes todos  muito  me- 
drosos, ela  decide  seguir  os 
instintos  de  Guy  e  sai  pelo 
mundo  para  conhecer  no- 
vas possibilidades  e  figuras 


pra  lá  de  estranhas,  como 
aves-piranhas  e  baleias  que 
vivem  na  terra. 

A  empolgada  Eep  é  mais 
um  papel  feminino  de  des- 
taque criado  pela  Dream- 
works.  Assim  como  a  des- 
temida princesa  Fiona  da 
franquia  "Shrek",  a  jovem 
pré-histórica  se  impõe  en- 
tre seus  próximos  e  foge  do 
padrão  estético  da  princesa 
doce,  magricela  e  bela. 

Dirigida  por  Chris  San- 
ders e  Kirk  DeMicco,  a  ani- 
mação marca  pontos  posi- 
tivos, além  de  sua  história, 
por  ser  esteticamente  boni- 
to e  bastante  colorido. 

A  versão  legendada  de 
"Os  Croods"  tem  as  vozes 
de  Nicolas  Cage,  Catherine 
Keener,  Emma  Stone  e  Ryan 
Reynolds,  ©metro 


Premiado.  'Depois  de 
Lúcia'  aborda  bullying 


Premiado  no  Festival  de  Can- 
nes do  ano  passado,  na  mos- 
tra Um  Certo  Olhar,  "De- 
pois de  Lúcia",  de  Michel 
Franco,  teve  pre-estreia  em 
Brasília  neste  fim  de  sema- 
na colocando  em  discussão 
um  tema  bastante  atual,  o 
bullying  entre  adolescentes. 

Após  a  morte  da  mãe  em 
um  acidente,  a  jovem  Alejan- 
dra (Tessa  Ia)  e  seu  pai,  o  chef 
Roberto  Rojas  (Hernán  Men- 
doza), decidem  mudar  de  vida 
e  se  mudam  para  a  Cidade  do 
México.  Tentando  voltar  à  ro- 
tina, a  menina  retoma  os  es- 
tudos em  uma  nova  escola, 
de  classe  média  alta,  e  rapida- 
mente faz  novas  amizades. 


A  adaptação  vai  bem,  até 
surgir  um  vídeo  na  internet 
em  que  de  Alejandra  apare- 
ce fazendo  sexo  com  um 
garoto  no  banheiro.  A  par- 
tir daí,  a  garota  passa  a  so- 
frer todos  os  tipos  de  pro- 
vocações dos  colegas  de 
escola,  inclusive  com  agres- 
sões físicas  e  verbais  por 
parte  daqueles  que  pare- 
ciam ser  seus  amigos. 

O  problema  de  Alejandra 
afeta  diretamente  sua  rela- 
ção com  o  pai.  Ausente,  a 
garota  não  conta  seus  pro- 
blemas e  ainda  se  afasta  de 
Roberto,  que  também  não 
consegue  superar  a  morte 
de  sua  mulher.  ©  metro 


ã 


0  PASSADO  NÃO  PODE  í  ER  10DIFICAD0.  MAS  CONHECÊ-LO  PODE  MUDAR  NOSSO  FUTURO. 


Houve  uma  época  r»  Brasil  em  que  wa  proibido  discordar.  £  por  eso  muisss  vezes  direitos  humanes  iDfam  violados. 
A  ^c.mssão  '5a  Verdade  exisle  para  compilar  as  poças  e  esclarecer  o  que  aconleceu  entre  t*346  e  19S8.  Se  você 
lem  alguma  informação  ou  registro  dessa  época,  oomrioua. 

Comissão  Nacional  da  Verdade.  Para  que  nossa  hislòria  se  complete.  De  verdade, 

24  de  março.  Dia  Internacional  do  Direito  à  Verdade. 


y  cm.gw.br 

u  te  .ttHTVctfn  íssaodaw  rda  te 
rMflBf.cifTivCtf^Bnísii 


comissão 

NACIONAL  DA 

VERDADE 


Ull  lifiú  i  MIL  ilH  FúlAi; 
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No  Pacaembu.  Palmeiras  e 
Santos  fazem  clássico  sem 
graça,  sem  gois  e  sem  astros 
pelo  Campeonato  Paulista 


Verdão  e  Peixe  fizeram  um  duelo  de  muita  pegada,  mas  pouca  inspiração  i  léo  barrilari/folhapress 


Cruzeiro. 
'Dagol'  marca 
em  vitória 


wh  7 

CRUZEIRO 

CALDENSE 

Gois.  Nena,  aos  19  minutos 
do  iQ  tempo.  Dagoberto, 
aos  28  minutos,  e  Ricardo 
Goulart,  aos  37  do  2g 
tempo. 


Duro  de  assistir 


O  clássico  entre  Palmeiras  e 
Santos  ficou  esvaziado  sem 
a  presença  dos  principais  jo- 
gadores como  Neymar,  Val- 
divia, Montillo  e  Henrique. 
Em  uma  partida  cheia  de 
coadjuvantes  e  aspirantes  a 
estrelas,  os  times  empata- 
ram por  0  a  0. 

As  equipes  sentiram  a  au- 
sência desses  jogadores  e  fize- 
ram um  duelo  morno,  espe- 
cialmente na  primeira  etapa. 
Com  um  ataque  jovem  e  ve- 
loz (Neilton,  André  e  Giva),  o 
Santos  criou  algunas  chances 
perigosas,  principalmente 
nos  contra-ataques.  Do  outro 
lado,  Fernando  Prass  garan- 
tia o  zero  no  marcador  com 
ótimas  defesas. 

O  esquema  santista  abriu 
espaço  para  o  Palmeiras,  que 


tomou  conta  do  meio-cam- 
po,  o  que  foi  traduzido  em 
posse  de  bola,  mas  não  em 
lances  de  perigo  para  o  go- 
leiro Rafael.Os  erros  de  pas- 
se também  prejudicaram  o 
confronto. 

Na  etapa  final,  no  entan- 
to, Muricy  Ramalho  abriu 
mão  de  Neilton  e  colocou 
Alan  Santos  no  meio.  O  jo- 
go travou  depois  da  altera- 
ção, com  poucos  lances  para 
levantar  o  pequeno  públi- 
co -  11  mil  presentes  -  no 
Pacaembu. 

Na  próxima  rodada,  o 
Palmeiras  visita  o  Miras- 
sol,  quarta-feira,  às  19h30. 
O  Santos,  por  sua  vez,  jo- 
ga no  dia  seguinte,  contra 
o  Mogi  Mirim,  às  19h30,  na 
Vila  Belmiro.  ®  metro 


"Não  fizemos  um  grande 
jogo.  Até  criamos 
chances  e  o  Palmeiras 
também.  No  final,  acho 
que  o  placar  foi  justo/1 


"Não  foi  um  jogo  bonito, 
foi  ruim  de  assistir.  Pelo 
menos  não  perdemos. 
Estamos  bem  na 
classificação." 


MURICY  RAMALHO,  TÉCNICO  DO  SANTOS        ANDRÉ  LUIZ,  ZAGUEIRO  DO  PALMEIRAS 


o# 

PALMEIRAS               Fernando  Prass;  Weldinho, 
Maurício  Ramos, 
André  Luiz    e  Juninho  (Marcelo  Oliveira);  Charles 
(Rondinelly),  Léo  Gago,  Márcio  Araújo  e  Wesley; 
Leandro  e  Caio  (Vinícius).  Técnico:  Gilson  Kleina 

CANTfK                    Rafael;  Bruno  Peres,  Edu 
>MnMUi                    Dracena,  Durval  e  Léo; 
Arouca,  Renê  Júnior    e  Cícero;  Giva  (Victor  Andrade), 
Neilton  (Alan  Santos)  e  André  (Miralles). 
Técnico:  Muricy  Ramalho 

•    Arbitragem.  Marcelo  A.  Ribeiro  de  Souza  (SP),  auxiliado  por 
Daniel  Paulo  Ziolli  (SP)  e  Miguel  Cataneo  Ribeiro  da  Costa  (SP) 

Vitória  com  gol  de  Guerrero 


O  Corinthians  bateu  o  de- 
sesperado Guarani,  no 
Brinco  de  Ouro,  por  1  a 
0,  e  manteve  a  crescente 
no  campeonato  estadual. 
Com  o  ataque  do  título 
mundial,  Emerson  e  Guer- 
rero, o  time  produziu  boas 
chances  e  marcou  o  gol  de- 
cisivo em  jogada  da  dupla 
na  vitória  por  1  a  0. 

Sheik,  que  vinha  emba- 
lado por  duas  boas  atua- 
ções  e  um  gol  no  empate 
com  o  XV  de  Piracicaba,  foi 


decisivo:  acertou  passe  pre- 
ciso para  Paolo  Guerrero. 
Dentro  da  área,  o  peruano 
não  perdoou  e  chutou  for- 
te para  marcar  seu  8o  gol 
na  temporada. 

Apesar  da  vitória,  dois 
corintianos  saíram  machu- 
cados: Cássio  e  Renato  Au- 
gusto. O  goleiro,  com  do- 
res no  quadril,  deu  lugar  a 
Danilo  Fernandes.  Já  o  ca- 
misa 25  teve  uma  ruptura 
muscular  e  saiu  de  campo 
chorando.  ®  metro 


Guerrero  marcou  seu  89  gol  no  ano  1  luís  moura/folhapress 


0  O 

GUARANI                  L^°'  B°iadeiro,  Thiago 

Pagnussat,  Cássio  (Thiago 
Matias)  e  Diogo;  Ademir  Sopa    (Cadu),  Coutinho, 
Marquinhos    e  Thiago  Gentil;  Ronaldo  Mendes  e 
Fernando  Gaúcho.  Técnico:  Branco 

mPIIUTUIAiuç            cássio  (Danilo  Fernandes); 

IUKHM  niHNj            Alessandro,  Paulo  André, 
Gil  e  Fábio  Santos;  Raif,  Guilherme,  Danilo 
(Edenílson)  e  Renato  Augusto  (Jorge  Henrique); 
Emerson  e  Guerrero.  Técnico:  Tite 

•  Gol.  Guerrero  aos  5  minutos  do  i°tempo 

•  Arbitragem.  Welton  Orlando  Wohnrath  (SP),  auxiliado  por 
Marcelo  Carvalho  Van  Gasse  (SP)  e  Paulo  de  Souza  Amara  (SP) 

O  Cruzeiro  suou  para  vencer 
a  Caldense,  por  2  a  1,  no  Mi- 
neirão.  A  Veterana  surpreen- 
deu a  torcida  celeste  ao  abrir 
o  placar  e  mostrar  um  bom 
futebol.  A  virada  veio  so- 
mente na  segunda  etapa  de- 
pois de  muita  insistência  por 
parte  da  Raposa. 

Galo  vence  mais  uma 

Sem  Ronaldinho  Gaúcho  e 
Jô,  o  Atlético  visitou  o  Na- 
cional e  voltou  com  mais 
três  pontos  na  bagagem.  A 
partida  não  foi  fácil,  mas  va- 
leu pela  entrega,  já  que  sem 
o  craque,  o  time  mostrou 
apatia  em  alguns  momen- 
tos e  acomodação.  Bernard 
foi  o  nome  do  jogo  na  vitó- 
ria por  3  a  1.  ®  metro 


Gaúcho. 
Internacional 
mantém  a 
liderança 


I  MICHEL  N0R0NHA/F0LHAPRESS 


SANTACRUZ  INTERNACIONAL 


O  Internacional  manteve  a 
liderança  do  Campeonato 
Gaúcho  ao  derrotar  o  Santa 
Cruz,  fora  de  casa,  por  3  a  0. 
Os  gois  do  Colorado  foram 
marcados  por  Sidraílson,  Ví- 
tor Júnior  e  D^Alessandro. 

Com  o  triunfo,  o  time 
de  Dunga  chegou  aos  9 
pontos,  mesma  pontuação 
de  Juventude  e  Veranópo- 
lis  no  Grupo  B  do  Campeo- 
nato Gaúcho.  @  METRO 


Fim  do  tabu 


Paraná 
vence  no 
Couto 
Pereira 

O  Tricolor  superou 
o  Coritiba  em  pleno 
Couto  Pereira,  por  3  a  2, 
acabando  com  um  tabu 
que  durava  17  anos. 
O  jogo  foi  válido  pelo 
Campeonato  Paranaense. 

O  Coxa  é  o  quinto 
colocado,  com  8  pontos, 
mesma  pontuação 
do  Paraná,  que  fica 
atrás  pelos  critérios  de 
desempate. 
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noca.  Botafogo 
vence  o  Madureira 
em  jogo  que  marcou  a 
primeira  expulsão  de 
orf  na  carreira 


Holandês  comemora  o  gol  marcado  no  estádio  Moça  Bonita  i  luciano  belford/futurapress 


Gol  e  polémica 


Único  grande  a  vencer  na 
segunda  rodada  da  Taça 
Rio,  o  Botafogo  tinha  tu- 
do para  terminar  a  noite 
de  domingo  curtindo  a  li- 
derança do  Grupo  A,  de- 
pois da  vitória  sobre  o  Ma- 
dureira, por  2  a  1,  em  Moça 
Bonita.  Já  nos  acréscimos, 
a  expulsão  do  meia  See- 
dorf  -  a  primeira  da  car- 
reira do  holandês  -  aca- 
bou manchando  o  triunfo 
alvinegro. 

O  camisa  10  foi  expul- 
so, supostamente,  por  ter 
se  recusado  a  sair  pela  li- 
nha lateral  mais  próxima 
de  onde  estava.  O  árbitro 
Philip  Benett  aplicou  o  car- 
tão amarelo  e,  com  a  relu- 
tância e  a  pequena  demora 
de  Seedorf,  o  vermelho  lo- 
go em  seguida. 

Este  não  foi  o  único 
episódio  incomum  do  jo- 
go. Aos  31  minutos  do  pri- 
meiro tempo,  em  posição 
de  impedimento,  Seedorf 


"Não  entendi  nada  [da 
expulsão].  Não  vou  falar 
nada." 

SEEDORF,  MEIA  DO  BOTAFOGO 

iniciou  uma  jogada  que 
terminou  com  um  pênal- 
ti  marcado  sobre  Rafael 
Marques.  No  momento 
em  que  o  holandês  se  pre- 
parara para  bater,  o  árbi- 
tro repensou  o  lance  e  deu 
impedimento  na  jogada, 
minutos  depois. 


O  gol  do  Botafogo  sairia 
11  minutos  depois.  Seedorf 
cobrou  falta  da  direita  e  o 
zagueiro  Dória  desviou  de 
cabeça  para  o  fundo  das  re- 
des. No  segundo  tempo,  o 
Madureira  empatou  com 
Jean,  aos  12.  Seedorf,  no 
entanto,  deu  a  vitória  ao 
Botafogo  ao  marcar  aos  22 
minutos. 

O  Botafogo  enfrenta  o 
Friburguense,  na  quinta- 
-feira,  às  19h30,  no  Enge- 
nhão,  pela  3a  rodada  da  Ta- 
ça Rio.  ®  METRO  RIO 


MADUREIRA             Márcio;  Renan, 

Leozao(Daniel),  Fernando  e 
Gabriel  Araújo;  Gilson,  Ramon,  Chaparro(Jonathan)  e 
Rodrigo  I;  Jean  e  Derlei(Jairo) 
Técnico:  Alexandre  Gama 

RfiTAPfim                Jefferson;  Lucas  ,  Bolívar, 
BU IAI-UUU                Dória  e  Julio  Cesar;  Marcelo 

Mattos  ,  Gabriel,  Fellype  Gabriel,  Seedorf  I  e 
Vitinho(Cidinho,  A.Bahia);  Rafael  Marques(Bruno 
Mendes).  Técnico:  Oswaldo  Oliveira 

•  Gois.  Dória,  aos  42  minutos  do  primeiro  tempo.  Jean,  aos  12,  e 
Seedorf,  aos  22  minutos  do  segundo  tempo. 

•  Arbitragem.  Philip  Georg  Bennett 

Brasiliense  vence  e  Gama 
tropeça  no  Candangão 


O  Brasiliense  estreou  bem  na 
Taça  Mané  Garrincha  ao  der- 
rotar o  Legião,  por  2  a  0,  no 
estádio  Augustinho  Lima.  Os 
gois  da  partida  foram  marca- 
dos pelo  capitão  Baiano  e  pe- 
lo estreante  Peninha. 

No  Bezerrão,  o  Gama 
não  teve  a  mesma  sorte  e 
não  passou  de  um  empate 
contra  o  Ceilandense,  por  2 
a  2.  Aloísio  Chulapa  e  Alan 
Delon  marcaram  para  o  Pe- 
riquito, enquanto  Evair  e 
Amauri  anotaram  para  o 
Rubro-Negro. 

No  sábado,  o  Sobradinho 
superou  o  Unaí,  em  casa, 
por  2  a  1.  Fabão  e  o  artilhei- 
ro Laécio  -  ele  soma  8  gois 
-  fizeram  os  gois  do  Leão  da 
Serra.  Renatinho  fez  o  do  ti- 


mm* 


Baiano  (à  dir.)  comemora  o  gol  ao  lado  de  Peninha  icláudio  bispo/brasiliense  fc 


me  mineiro.  Com  o  Serra  do 
Lago  em  reforma  para  a  Co- 
pa do  Brasil,  o  Luziânia  rece- 
beu o  Botafogo  no  Bezerrão 
e  foi  surpreendido  por  1  a  0. 
O  Ceilândia  empatou  em  3  a 
3  com  o  Capital. 


Quem  segura? 

O  Brasília  goleou  o  Braz- 
lândia  por  5  a  0  e  deu  si- 
nais de  que  quer  vencer 
os  dois  turnos  do  Candan- 
gão para  evitar  as  finais. 

@  METRO 


Felipão  tenta  a  primeira 
vitória  depois  do  retorno 


Se  o  empate  por  2  a  2  contra 
a  Itália  não  agradou  a  torci- 
da brasileira,  para  o  técnico 
Luiz  Felipe  Scolari  a  histó- 
ria foi  diferente.  O  esquema 
4-3-3  satisfez  o  comandante, 
que  repetirá  a  formação  no 
amistoso  contra  a  Rússia, 
hoje,  às  16h30,  em  Londres. 

Com  dois  volantes  de 
marcação  e  Neymar  "sol- 
to", Felipão  acredita  ter 
encontrado  o  sistema  ideal 
para  a  Seleção  Brasileira. 
"Vi  muito  mais  evolução 
do  que  qualquer  outra  coi- 
sa. E  apenas  nosso  segundo 
jogo.  Gostei  da  equipe  no 
geral,  porque  taticamen- 
te,  do  início  ao  fim,  mes- 
mo com  altos  e  baixos,  nos 
comportamos  muito  bem. 
Vamos  insistir  nesse  siste- 
ma", explicou. 

A  certeza  sobre  o  esque- 
ma tático  não  se  aplica  ao 
time,  e  o  treinador  sinaliza 
mudanças  para  o  jogo  de 
hoje.  Na  defesa,  Thiago  Sil- 
va está  confirmado  na  va- 
ga de  Dante.  Kaká  também 
pode  aparecer  no  time,  en- 
quanto Marcelo  deve  recu- 
perar o  posto  de  lateral-es- 
querdo.  ©  metro 


Na  Europa 


França  e  Espanha 
disputam  'final' 
em  Paris 

França  e  Espanha  se  en- 
frentam hoje,  às  17h,  pe- 
las eliminatórias  da  Copa 
de  2014.  O  duelo  é  decisi- 
vo, já  que  apenas  o  líder 
de  cada  chave  se  classifica 
diretamente  para  o  Mun- 
dial. A  França  tem  10 
pontos  e  lidera,  contra  8 
dos  espanhóis.  ©  metro 


Kaká  deve  começar  o  jogo  contra  a  Rússia  i  wanderroberto/vipcomm 


"Vamos  manter  o 
esquema  [4-3-3]. 
Contra  a  Inglaterra  não 
tínhamos  ideia  de  como 
jogar.  Agora,  já  temos 
um  caminho" 

FELIPÃO,  TÉCNICO 


Na  América  do  Sul 


Messi  receberá 
homenagem 
na  Bolívia 

Lionel  Messi  receberá  uma 
homenagem  antes  do  con- 
fronto contra  a  Bolívia, 
amanhã,  em  La  Paz,  pe- 
las Eliminatórias  da  Copa 
de  2014.  A  pedido  do  pre- 
sidente Evo  Morales,  o  ar- 
gentino terá  a  camisa  con- 
decorada minutos  antes 
da  partida.  ®  metro 
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Estádio.  Stamford  Bridge, 
em  Londres,  às  l6h30 
Transmissão.  TV  Globo 


Na  África 


Gana  passeia  e 
assume  liderança 
do  Grupo  D 

Com  a  goleada  por  4  a  0 
sobre  a  equipe  do  Sudão,  a 
seleção  de  Gana  assumiu 
a  liderança  isolada  do  Gru- 
po D  das  eliminatórias  pa- 
ra a  Copa  do  Mundo  de 
2014.  No  sábado,  Cama- 
rões superou  Togo,  por  2 
a  1,  consolidando  os  Leões 
no  Grupo  I.  ©  metro 
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Hinchcliffe 
leva  a  melhor 
sobre  Helinho 

Fórmula  Indy.  Canadense  superou  Castroneves  na  última  reiargada 
e  faturou  a  prova  inaugurai  de  2013,  em  São  Petersburgo,  nos  EUA 


O  canadense  James  Hin- 
chcliffe venceu  o  Gran- 
de Premio  de  São  Peters- 
burgo,  na  Flórida.  A  prova 
marcou  a  abertura  da  tem- 
porada 2013  da  Fórmula 
Indy.  O  piloto  da  Andretti 
se  aproveitou  de  um  erro 
de  Hélio  Castroneves  -  lí- 
der durante  boa  parte  da 
corrida  -  na  última  reiar- 
gada e  conquistou  a  vitó- 
ria. Helinho  terminou  em 
2o,  seguido  por  Marco  An- 
dretti. Tony  Kanaan  che- 
gou logo  depois,  em  4o, 
enquanto  Bia  Figueiredo 
abandonou  na  55a  volta, 
por  problemas  mecânicos. 

Castroneves  mostrou 
ser  um  dos  pilotos  mais 
competitivos  do  grid.  O 
brasileiro  da  Penske  ga- 
nhou duas  posições  na 
primeira  janela  de  pits, 
causada  pelo  acidente  de 
Dario  Franchitti,  e  na  se- 
gunda, ganhou  a  frente 
com  uma  ótima  manobra 
sobre  seu  companheiro 
Will  Power. 

Helinho  seguiu  o  rit- 
mo forte  durante  a  maior 
parte  da  corrida.  Após  um 
longo  período  de  bandeira 
amarela,  os  carros  relarga- 
ram  na  volta  85.  Castrone- 
ves tomou  a  liderança  na 
reta,  mas  errou  o  ponto 
de  freada  da  curva  1  e  per- 
mitiu a  ultrapassagem  de 


Hinchcliffe. 

Depois  disso,  mesmo 
com  a  pressão  do  brasilei- 
ro, o  piloto  da  Andretti  se 
manteve  firme  na  ponta 
para  levar  a  primeira  eta- 
pa da  Indy  no  ano. 

A  próxima  etapa  da  ca- 
tegoria será  disputada  em 
Barber,  no  Alabama  (EUA), 
em  7  de  abril.  No  ano  pas- 
sado, o  vencedor  da  prova 
foi  Will  Power. 

Bia  lamenta  abandono 

Bia  Figueiredo  largou  na 
última  colocação  em  São 
Petesburgo  e  não  teve  mui- 
ta sorte  na  prova,  que  con- 
siderava crucial  para  ga- 
nhar experiência  antes  da 
etapa  brasileira,  que  ocor- 
rerá em  São  Paulo,  entre 
4  e  5  de  maio,  no  circuito 
montado  no  Anhembi. 

Após  uma  batida,  a  pi- 
loto da  Dale  Coyne  preci- 
sou abandonar  a  prova  na 
volta  56.  "Foi  uma  corrida 
conturbada.  A  gente  ainda 
não  está  com  a  velocidade 
necessária  para  ser  compe- 
titivo. É  um  grupo  novo, 
há  muito  a  ser  corrigido", 
lamentou  em  entrevista  à 
TV  Bandeirantes. 

Além  da  corrida  em  São 
Paulo,  ela  tem  acordo  para 
disputar  as  500  milhas  de  In- 
dianápolis,  nos  Estados  Uni- 
dos, em  26  de  maio.  ©  metro 
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foi  o  número  de  voltas  lideradas 
pelo  piloto  Hélio  Castroneves  no 
circuito  de  São  Petersburgo. 


pilotos  diferentes  venceram  o 
circuito  de  São  Petersburgo, 
inclusive  Hélio  Castroneves. 


Classificação:  pilotos 


1 James  Hinchcliffe  - 
Andretti  Autosport 
-  sipontos 

2 Hélio  Castroneves  - 
Team  Penske  -  43  pontos 

3 Marco  Andretti  - 
Andretti  Autosport  -  35 
pontos 

4 Tony  Kanaan  -  KV 
Racing  Technology  -  32 
pontos 

5Scott  Dixon  -  Target 
Chip  Ganassi  Racing  - 
30  pontos 


Pódio  do  constrangimento 


Tricampeão  mundial  da 
Formula  1,  Sebastian  Vet- 
tel  teve  uma  conduta  ques- 
tionável no  Grande  Premio 
da  Malásia  ao  ignorar  or- 
dens da  equipe  e  ultrapas- 
sar o  companheiro  de  Red 
Buli,  Mark  Webber,  para 
chegar  em  primeiro  lugar. 
Lewis  Hamilton  comple- 
tou o  pódio,  com  clima  de 
constrangimento  entre  os 
pilotos. 

Webber  fazia  uma  óti- 
ma corrida  -  largou  em  5o 
e  estava  em  Io  -  quando  a 
equipe  pediu  para  que  ele 
e  Vettel  diminuíssem  o  rit- 
mo para  poupar  os  pneus. 
Apenas  o  australiano  obe- 
deceu à  ordem,  sendo  ul- 
trapassado pelo  alemão, 
que  se  mostrou  veloz  nas 
12  últimas  voltas.  Já  Le- 
wis Hamilton  e  Nico  Ros- 
berg,  ambos  da  Mercedes, 
vinham  logo  atrás.  Felipe 
Massa,  que  largou  em  2o, 
terminou  a  prova  em  5o. 

Webber  condenou  o  co- 
lega de  Red  Buli.  "Estou 
bem  aborrecido.  Tínhamos 
um  plano  antes  da  corri- 
da, como  fazemos  na  maio- 
ria dos  grandes  prémios  no 


Basquete 


Americana  e 
Sportfazema 
final  da  LBF 

A  equipe  de  Americana 
venceu  o  segundo  jogo 
dos  playoffs  contra  o 
Maranhão,  por  76  a  59,  e 
garantiu  uma  vaga  na 
decisão  da  Liga  de 
Basquete  Feminina.  A 
brasilienseKarla 
marcou  12  pontos  para  a 
equipe  paulista.  O 
adversário  será  o  Sport 
Recife,  que  eliminou  o 
São  José.  @  METRO 


"Sou  a  ovelha  negra  no  momento,  tudo  o  que  posso 
fazer  é  pedir  desculpas  a  Mark.  Não  pretendi  ignorar  a 
estratégia  ou  a  ordem,  simplesmente  cometi  um  erro." 

SEBASTIAN  VETTEL,  PILOTO  DA  RED  BULL 


que  diz  respeito  a  como  as 
coisas  serão  em  uma  deter- 
minada situação",  decla- 
rou, antes  de  lembrar  de 
outra  situação  chata  envol- 
vendo o  colega.  No  GP  da 
Turquia  de  2010,  a  dupla 
colidiu  enquanto  disputa- 
va a  liderança,  desperdi- 
çando muitos  pontos. 

Alonso  abandona 

O  espanhol  Fernando 
Alonso  não  teve  um  dia  fe- 
liz em  sua  200a  prova  na 
categoria.  Ele  colidiu  com 
Sebastian  Vettel  e  acabou 
abandonando  a  prova,  já 
que  optou  por  não  repa- 
rar o  dano  na  asa  de  sua 
Ferrari. 

Saudade  da  McLaren? 

Além  do  abandono  do  espa- 
nhol e  da  polémica  entre  os 
pilotos  da  Red  Buli,  a  prova 
na  Malásia  foi  marcada  por 
una  cena  divertida.  Na  pri- 


Ginástica  artística 


Brasileiro  leva  o 
bronze  em  etapa 
da  Copa  do  Mundo 

EmCottbus,na 
Alemanha,  o  brasileiro 
Caio  Souza  conquistou  a 
medalha  de  bronze  na 
prova  de  salto  da  Copa 
do  Mundo  de  Ginástica 
Artística.  Caio  fez  14.512 
pontos,  enquanto  Jake 
Dalton(EUA)  fez  15.187 
e  levou  o  ouro,  e  Mikhail 
Kudashov  (Rússia), 
14.825,  e  ficou  com  a 
prata.  ®  metro 


Classificação:  pilotos 


Sebastian  Vettel  -  Red 


IbuII-  40  pontos 

2 


Kimi  Raikkonen  -  31 
pontos 


3 Mark  Webber -Red  Buli 
-  26  pontos 

4 Lewis  Hamilton  - 
Mercedes  -  25  pontos 

5 Felipe  Massa  -  Ferrari  - 
22  pontos 


meira  bateria  de  pit  stops, 
Lewis  Hamilton,  da  Merce- 
des, estacionou  o  carro  no 
box  da  McLaren,  sua  anti- 
ga equipe.  "Sinta-se  à  von- 
tade para  dar  um  pulo  aqui 
a  qualquer  hora,  @LewisHa- 
milton!"  brincou  a  escude- 
ria  em  seu  perfil  oficial  no 
microblog  Twitter.  ®  metro 


Bellucci  vence 
a  segunda e 
avança  em  Miami 

Depois  de  muitas  difi- 
culdades, o  tenista  bra- 
sileiro Thomaz  Bellucci 
venceu  o  polonês  Jerzy 
Janowicz  por  2  sets  a 
1.  O  paulista  agora  en- 
cara o  italiano  Andreas 
Seppi,  cabeça  de  chave 
n°  16,  na  3a  rodada  do 
Masters  1000  de  Miami. 
A  partida  acontece  ho- 
je, em  horário  a  ser  de- 
finido. ©  METRO 


